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ACTOS DO Fnlin LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.164 — DE 9 DE JANEIRO DE 1904

Autoriza o Governo a crear uma Mesa de Rondas de primeira
ordem na Bahia de Tutoya

O Presidénte da Republica, dos Estados Unidos do Brazil:
Faço 8a,ber que o Congresso Nacional decretou e eu sameciono

a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Et o Governo autorizado a crear uma Mesa de

Rendas de primeira ordem na Bahia de Tutoya, devendo
situal-a no local que melhor atten. a aos interesses do fisco e
aos do commercio da toda ZOáa que elle, tenha de servir, quer
no EWA° do Pia,uhy, quer no do Maranhão, abrindo para isso
os credites que forem precisos.

Art 2.° Essa- mesa de rondas será, subordiLadt immedia-
mente, ao Thesímro Federal.

Art. 3. 0 Revogam-se as dispo.d02s em contrai io.
Rio do Janeiro, 9 de janeiro de 1904, l í :0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA ÉODRIGU1S Af.VES.

Leopollo de Bulhões..

DECRETO N. 1.165—DE 9 DE JAaiE1110 DE 19)4

Concede a pensão mensal de 500$ a Felisberto Caldeira Brant
(Visconde do Barbacona)

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sancciono

a seguinte resolução
Artigo unieo. E' concedida a Felisberto Caldeira Brant (Vis-

conde de Barbacena), antigo servidor da Patria e maior de 100
annos, a pensão mensal de 500$; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1904, 16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 1,166—DE 9 DE JANEIRO DE 1904

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da Fazenda o cre-
dito extraordinario de 29:439$451, para o pagamento de-
vido a Verano Gomes Alonso de Almeida e Manoel Alves
da Silva, em virtude de accordão do Supremo Tribunal
Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili

Faço saber que o Congresso Nacional decretou o ou sanceiono
a seguinte resolução:

Art. 1. 0 Fica o Governo autorizado a abrir ao Ministorio da
Fazenda o credito extraordinario do 29: 439$451, para pagamento
a Vera,no Gomes Alonso de Almeida o Manoel Alves da Silva,
proveniente do principal, juros da, mora o custas, a que os mes-
mos toem direito, em virtude do a,ceordão do Supremo Tribu-
nal Federal de 29 de agosto de 1900, como apprehensores de um
cuntraba,ndo de mobilia, na Alfandoga de Sautos, onde exerciam
OS cargos de conferentes.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 9 de .ja,neir.) de 1994, 10° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

—

DECRETO N. 1.167—DE 9 DE JANEIRO DE 1904

Concede uma pensão de 120$ mensaes a Josii dó Souza Lima

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ou sancciono
a seguinte resolução

Artigo unico. Fica concedida a José de Souza Lima uma
pensão do 1203 meus tos equivalente ao montepio e moio-soldo
de sou filho o alferes Custodio de Souza Lima, fIllecido em Ca-
nudos, abrindo-se os nocessaries credites e revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, Ode janeiro de 1901, 16 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leop)ldo de Bulhões.
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3. 0 5 °/„ sobre o valor dos premios superiores a
200$, quer os respectivos bilhetes tenham sido ex-
postos á venda, quer não ;

4.° Contribuição annual de 1.600:000$ a titulo de
beneficio ;

5.° Deposito de 500:000$ para fiel execução do seu
contracto

6. 0 Recolhimento da importancia de 30:000$
annuaes, a titulo de remanescentes, nos termos da lei
n. 428, de 10 de dezembro de 1896, art. 24, § 10,
lettra c/;

7. 0 Entrega tamirm annual da somma de 28:000$
destinada á fiscal isação do serviço.

Art. 3. 0 As importancias, a que se refere o ar-
tigo precedente, excepção feita daquella de que trata
o n. 2, que será arrecadada em sello adhesivo,
serão recolhidas ao Thesouro Federal da seguinte
maneira

1.° Os impostos de 3 V, °/, sobre o capital e 5 °/„
sobre o valor dos premios superiores a 200$000 ate
a vespera da extracção de cada loteria ;

2. 0 A contribuição de 1.600 : 000$000 annuaes em
prestações quinzenaes adiantadas de 66:666$666 ;

3.° A caução de 500:000$000 em duas quotas
de 250:000$000 cada uma, em dinheiro ou em apolices
geraes de 5 °1; a primeira no acto da a.ssignatura
do contrario, como se fez, e a segunda em presta-
ções mensaes de 50: 000$000 ;

4.° As importandas originadas dos — „Rema-
nescentes — e a destinada á — Fiscalisação — em
prestações trimestraes adiantadas.

Paragrapho unico, O imposto do sello sobre os3
bilhetes Será cobrad0 pOr OcCasião de sua exposição á
venda na Capital Federal e nos Estado.

Art , 4.° No caso de não cumprimento dO disto
nó art. 3°, n , 1, serão os impostos, de que elle tratg,

Ooduzidos da caile,ão, a qual será integrada no prazo
iniProrogas et de 48 horas, sob pena de rescisão do
contracto, pronunciada pelo Governo, seta prejuizo do
que vae disposto no art. 6.0

Art. 5. 0 Rescindido o contrario lavrado em vir-
tudo da lei a. 953, seja qual fôr o motivo, ou termi-
nado o prazo de sua duração, a importancia da caução
será dividida em partes iguaes, que serão incorporadas
aos pátria-lei-fios dos Institutos dos Meninos Cegos e
das Surdos-Mudos.

^risão do contracto, sem
indemnisacão de especie alguma,

Art. G.° E' caso de res.

do contrariado!' das condições nei10 n fracção por par te

(

igener mesmo
iPuladas.

tracto, não poderão mais ser alterados até sua,
do	 c,on-Paragraptio unico.	 v

f

nução, o.-; impostos e 011US estabelecidos', a distri
huição dos beneficios pela forma indicada

.-

assim como a 'quota destinada aos premias, que
de GO "jo.

Art. 7. 0 As quotas das loterias federaes desti-
nadas aos beneficios, serão:

.° As de que trata o art. 2° ns. 3 e 4, cuja
distribuição será feita ~malmente pt:40 Tliesouro,
de arcordo oin o disposto no art. 20 , n . XIV, lettra
le, 2° parto, da lei n. 053, de 20 de dezembro
CIO 1002

2." os remanesen les, cuja distribuirão será
feita do mesmo modo, de conformidade com a pre-
scripção do referido n. XIV, lettra 1.

Art. 8.° As loterias federaes não poderão ser
annunciadas ou expostas á venda antes de terem sido
approvados os SeiN respectivos planos pelo Governo..	 •

DECRETO N. 1.168—DE 9 DE JANEIRO DE 1904

Autoriza o Poder Executivo a conceder um anno de licença
a João André de Bakker, 2 0 escripturario da Alfandega
do Pará

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a seguinte resolução :
Art. 1. 0 Fica o Poder Executivo autorizado a conceder a

João André de Bakker, 2° escripturario da Alfandega do Pará,
um armo de licença, com ordenado, para tratamento de sua
saude onde lhe convier.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1901, 16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 1.169 — DF 9 DE JANEIRO DE 1904

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao 'Nlinisterio
;Ia Fazenda o credito de 399:1-12$889, supplementar à ru-
brica 12,—Imprensa Nacional o Diario 011icial art. 25
da lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a seguinte resolução :
Art. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir

ao Ministerio da Fazenda o credito do 399:144889, supple-
mentar á, rubrica 12° — Imprensa Nacional e Diario Officio/ —
do art. 25 da lei n. 957, do 30 de dezembro do 1902, sendo
148:624996 para a sub-consignação — Pessoal amovivel — o
250:52l$893 para as sub-consignações — Material o Expediente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 9 de janeiro do 1901, l6 da Ropublica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

&CUM DO PODER EXECUM
DECRETO N. 5.107 — os 9 os JANEIRO 1»: 1904

Manda executar o novo regolamento das loterias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da attribuição conferida no art. 48, n. 1, da Constituição
da Republica:

Resolvo que na e:tecução do serviço do loterias federás ees f aduaes nesta Capital seja observado o regulamento que aeste acompanha.
Rio de Janeiro, 9 do janeiro do 1901, 16,, da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

flegulamentu das loterias, a que se refere o de-
creto o. 5.107 desta data

urrrsni.xs FEDER AES

Art . 1.° O servico das loterias federaes será feito de
accordo com o que dispoem a lei n. 953, de 29 de de-
zembro de 1902, o art. 2'. da de n. 42S, de 10 de
dezembro de 1890, na parte não modifivada, e o eon-
tracIÁ.) celebrado em 27 de janeiro do corrente armo com
a Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil.

Art. 2.° A Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil por força da lei e do s a contracto é obrigada
aos seguintes impostos e onus:

1.° 3 5/ 	 sobre o capital das loterias-, que lanç.arem circularão
2. 0 Sello, na razão de 5 °,'„ do valor dos bilhetes

expostos á venda
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Art. 9. 0 Os Estados, que acceitarem o beneficio
estabelecido no art. 7°, n. 1, communicarão o seu assen-
timento ao Ministro da Fazenda.

Art . 10. As loterias federaes teem o direito ex-
clusivo de ser extrahidas em quatro dias uteis de
cada semana, nos quaes nenhuma outra loteria deverá
ser extrahida, podendo nos dous restantes concorrer
com as e,stadoaes.

Art. 11. O valor da emissão das loterias fede-
raes não poderá exceder á media de tres mil contos
mensaes.

LOTERIAS ESTADOAEs

Art. 12. As loterias de concessão estadual
mente poderão ser extrahidas e expostas á venda no
Districto Federal depois de terem sido registradas na
Fiscalisação das Loterias, nos termos deste regula-
mento, observadas as disposições seguintes.

Art. 13. Para que se possa effectuar o registro,
de que trata o artigo antecedente, deverá o respectivo
concessionario, thesoureiro, agente ou representante,
requerel-o ao Fiscal das Loterias, juntando ao seu pe-
dido:

a) Cópia authentica da lei, que • houver concedido
ou autorisado a loteria ;

b) Cópia authentica do contracto celebrado para
a respectiva extracção, no qual deverão ser observadas
as disposições deste regulamento, ou, no caso con-
trario, declaração expressa do Governo do Estado de que
para o registro do mesmo contracto será este inteira-
mente subordinado ás referidas disposições e ás leis da
União, que lhe forem applicaveis ;

c) Declaração do Presidente ou Governador de que
fica o Estado responsavel pelo pagamento dos premio,
que não forem pagos no tempo devido, bern como pela
restituição do valor dos bilhetes relativos a extracções
que, tendo sido annunc,ladas, não se realisarem.

§ 1. 0 Recebidos e acceitos os documentos indica-
dos, será pela Fiscalisação expedida guia ao requerente
para recolher ao ThesouroFederal a fiança de 40:000$000,
em dinheiro ou em apolices da divida publica federal,
para garantia do pagamento de impostos, contribui-
ções, multas, etc.

§ 2.° Preenchida esta formalidade, e competente-
mente annotada no verso do requerimento, será lavrado
na Fiscalisação das Loterias, em livro especial, authen-
ticado, o termo de registro, pelo qual se declarará o re-
querente, por si ou por seus constituintes, obrigado a
obedecer e a cumprir todas as disposições de leis, pre-
sentes e futuras, attinentes ás loterias, reaalvado o seu
direito de renunciar ao registro da loteria quando lhe
convier, liquidando-se a sua responsabilidade de accor-
do com as leis em vigor.

Art. 14. Effectuado o registro poderão ter começo
as operaçõss relativas á loteria inscripta, a qual todavia
não poderá ser annunciada ou exposta á venda, sem
que tenham sido preenchidas as seguintes tirmali-
dados :

a) Approvação do plano respectivo, que deverá ser
moldado pelo das loterias federaes ;

b) Recolhimento dos seguintes impostos e onus :
1 —5 o/, sobre o capital
2 — 5 "/, sobre o valor dos premies superiores

a 200$000, quer os respectivos bilhetes tenham sido
expostas á venda, quer na()

3 — Recolhimento de 2:000$, para, as despesas
de fiscalisação.

§ 1. 0 O sello na razão do valor dos bilhetes
será cobrado por cerasião de sua exposiçãe á venda.

§ 2.° A quota destinada á fiscalisação será
recolhida em prestações de 1:000$ no principio de
cada semestre, e será sempre devida por inteiro,
seja qual fôr a épocha, em que a loteria comece a
funccionar.

Art. 15. Para o registro da loteria deverá ser
computado o capital na sua totalidade e declarado
não só o numero das loterias que devem ser extra-
hidas, como as series, si houver.

Art. 16. Não será permittido o registro
1. 0 A loterias em cuja concessão ou contracto

tenha havido preterições das disposições legaes, ou
em que haja clausula, da qual resulte reducção —
por menor que seja — do beneficio estipulado ;

2. 0 A loterias' concedidas pelas municipalidades.
Art. 17. Autorisado ou negado o registro a uma

loteria, deverá o Fiscal communicar immediatamente
o facto ao Ministro da Fazenda, expondo na segunda
hypothese o motivo da recusa.

Art. 18. As loterias registradas não poderão
sob pretexto algum ser extraltidas fora da Capital
Federal . A sua extraeção terá logar em dois dias uteis
da semana, designados pelo Fiscal, sem prejuizo do
que se acha disposto no art. 10. •

Art. 19. As disposições consignadas neste titulo
são extensivas á Companhia das Loterias Nacionaes do
Brasil, desde que esta se torne concessionaria ou explo-
radora de loterias concedidas pelos Estados.

Art . 20. O producto do imposto de 5 °/0 sobre 03
premios de bilhetes superiores a 200$, das loterias
estadoaes, terá a applicação constante do art. 2°, n. XIV,
letra m, da lei n. 953, de 29 de dezembro de 1902.

DisppsiçÕes communs

Art. 21. A. nomeação dos Agentes das loterias,
quer federaes, quer e.stadoaes, deverá ser communicada
ao Fiscal respectivo.

Art. 22. Os planolas loterias serão submettidos,
com antecedencia de uni mez, da data proposta para as
suas extracções, á deliberação do Ministro da Fazenda,
que resolverá dentro do prazo de 20 dias.

§ 1. 0 Si, findo este prazo, não fôr proferido o com-
petente despacho, entender-se-ha que os referidos planos
foram approvados

§ 2. 0 No caso de não serem approvados as planos,
poderão ser apresentados novos, organisados de con-
formidade com as alterações exigidas.

§ 3•° Os planos deverão conter, pelo menos, cin-
coenta premios para o sorteio, comprehendidos neste
numero os de maior valor.

§ 4.° Na conformidade das leis vigentes, os premios
deverão abranger 60 0/0 do capital estipulado no plano.

Art. 23. O Ministro da Fazenda poderá, a requeri-
mento do interessado, modificar os planos já approvados,
si assim o entender.

Art. 24 O sello adhesivo, a que estão sujeitas
as loterias, será cobrado por estampilhas coitadas a
cada bilhete, e calculado segundo o valor deste.

§ 1.° Para a cobrança deste imposto, entender-
se-ha sempre que o bilhete tem o valor de 1$ ou de
seus multi pios.

§ 2." O safio deverá , ("1' inutili.:3ado antes da venda
do bilhete, no District() Federal e nos Estados, por
meio de carimbe que indiqui, o numero e rua, nesta
Capital, da agencia principal do respensavel pela lo-
teria, o nome deste e a data da inutilisação, que será
feita, parte na estampilha e parte no

Art. 25. Os bilhete; de lot 'rias serão previamente
submettidos, em modelo, á apreciação do Fiscal.
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Art. 26. Os bilhetes de loterias serão impressos
ou lithographados e deverão conter :

a) a importancia exacta do capital ;
b) a declaração do Governo e da lei que a houver

autorisado ;
c) o destino do beneficio ou o artigo da lei, que

indicar a respectiva distribuição;
d) o numero ;
e) a declaração de ser inteiro ou fraccionario, e,

neste caso, a quantidade da fracção;
I) o preço do bilhete inteiro ou da fracção;
g) o dia e hora do sorteio;
h) o plano da loteria;
i) o nome do responsavel ;
.0 o logar do pagamento dos premios.
Paragrapho unico. O preço do bilhete ou da

fracção nunca poderá .ser menor de sete centos e cin-
coenta reis.

Art. 27. As loterias que tiverem de ser extrahi-
das serão annunciadas nos jornaes do Districto Fe-
deral, devendo os annuncios declarar o logar da ex-
tracção e conter as clausulas g ej do art . 26.

Art. 28. E' prohibido mencionar no bilhete ou
annunciar a serie com a importancia total da loteria
devendo cada serie ser publicada por sua justa impor-
tancia.

Art. 29. Meiá hora antes da mareada para o
sorteio não poderão mais estar expostos á venda os
bilhetes da respectiva loteria.

Art. 30. O Fiscal, ouvindo os concessionarios
ou seus representantes, marcará a ordem, dia e hora
em que se deverá proceder ao sorteio de cada loteria,
e nenhum delles será realisado sem a presença de
um dos concessionarios contratadores ou seu represen-
tante devidamente habilitado perante a Fiscalisação.

Art. 31. A. extração da loteria, cujos bilhetes
tenham sido expostos á venda, não poderá em caso
algum ser adiada, salvo o de força maior provada
perante o Ministro da Fazenda.

Art. 32. As listas dos premios deverão ser afi-
xadas logo após a extracção, e publicadas integral-
mente pelos jornaes desta Capital, com a assignatura
do representante da empreza.

Art. 33. Não poderá por motivo algum ser re-
cusado ou adiado o pagamento do premio ao portador
de bilhete premiado, ainda que por erro ou engano
das listas de sorteio, ou de duplicata da numeração,
tenha sido o dito premio pago a outrem.

§ 1.° Si a infracção deste artigo fôr commettida
pela Companhia das Loterias Nacionaes do Brasil, o
pagamento dos premios será effectuado por conta da
caução prestada e no caso de insuffIciencia desta, por
conta da responsabilidade solidaria da empreza e dos
seus interessados.

§ 2. 0 Si, pelo contrario, a infracção fôr praticada
por contractador de loteria estadoal, ou seu preposto,
serão as extracções da mesma loteria suspensas até
que o premio ou premios sejam pagos.

Quer em um, quer em outro caso, o Fiscal levará
O facto ao conhecimento do Ministro da Fazenda.

§ 3.° O governo estadoal, que houver pago os
premios ou o valor dos bilhetes não sorteados, poderá,
mediante requisição justificada, ser indemnisado da
importancia por conta da caução.

Art. 34. A importancia da caução que fôr dimi-
nuida em, consequencia dos pagamentos alludidos nos
§§ 1° e 20 do art. 33 e das responsabilidades esti
puladas neste regulamento, deverá ser integrada no
prazo de 48 horas, contado da data da notificação pela
Fiscalisação. •

Art. 35. O levantamento da caução não poderá
ser feito senão depois de devidamente liquidadas pelos
meios legaes as respectivas responsabilidades e em
vista de ordem expressa do Ministro da Fazenda.

Art. 36. O bilhete de loteria é um titulo que,
para todos os effeitos legues, não poderá ser substi-
tuido.

Art. 37. No caso de duvida sobre a authentici-
dade do bilhete premiado, o concessionario da loteria
tomará immediatamente providencias legaes no sen-
tido de garantir os seus direitos, e communicará o
facto á Fiscalisação.

Art. 38. E' prohibida no Districto Federal toda.
e qualquer transacção •relativa a loterias não regisle
tradas, e bem assim o estabelecimento de escriptorio
ou agencia, onde se effectuem taes transacções.

Penas

Art. 39. São considerados infractores:

1.° Os thesourairos, concessionarios, contracta-
dores ou agentes de leterias, que venderem ou annun-
ciarem á venda, pagarem os premios ou fizerem qual-
quer , outra operação relativa a bilhetes de loteria sem
terem satisfeito os requisitos deste regulamento ;

2. 0 As pessoas que passarem taes bilhetes, of-
ferecendo-os á venda, ou de qualquer modo fizerem
delles objecto de negocio;

3. As que venderem bilhetes de loterias ainda
não annunciadas ou já extrahidas;

4.° As que venderem bilhetes de systemas
de operações analogas ás das loterias, sejam indepen-
dentes ou annexas ás autorisadas, ou por outro
qualquer sorteio proprio ;

5.° As que reeebereln, venderem ou comprarem
bilhetes de loterias; estrangeiras por conta propria ou
al heia.

Art. 40. Os infractores serão punidos com as
seguintes penas:

1.° 03 tliesnureiros, coricessionarioe, contra-
ctadores, agentes ou representantes de loterias pelas
infrações

a) do art. 30, que reeliserem extracçaaa em dia
não designado pelo Fiscal, OU Sem a preeença deste,
multa . de 2:0003 e suspensão por ires mezee do di-
reito de extrahir loterias no District() Federal

h) os do art. 38, multa da 2:000$ e fechamento
do escriptorio ou agencia;

c) os do art. 30, parasrrapho unir», e 14 . , § 1",
multa de 2:000$ até a importancia total do 53110
sobre o capital e appreheasãe e perda dos bilhetes;

.(1) os dos arts. 3°, n. 1,e 11 lettras a, e b ns. 1
e 2, multa de 1:00e3 e apprehensão e p.;rda dos
bilhetes;

e) os dos arts. 20 n. 7, 3° ns. 2 e 4, 11 lettra
b n. 3, e 31, multa de 1:0005000;

f) os dos arts.	 § 2°, 20, 28 e 29, multa de
500$ e approhensle e perda	 bilhete:

g) os do art. 32, multa d	 )0tiO30;
h) 03 dos arta. 21 e 27, multa de 1033, alam da

apprehensãe e pmela (les billiaaanO cae) de ser a
infracção do art. 27;

2.° os que estiverem nos casos:
a) do art. 39, na. 4 o 5, multa de 2:000i;

apprehensão e perda dos bilhetes
b) do mesmo artijo, n. 3, 2" parte, multa de

1:000$;.
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c) do mesmo artigo, n. 2, multa de 200$ que, na
reincidencia, será elevada ao dobro, e assim successi-
vamente até 1:000$, e mais a apprehensão e perda
dos bilhetes;

d) do me:mo artigo, n. 3, l a parte, multa de
100$000.

Paragrapho unico. A Perda dos bilhetes operaa
se mediante a apprehen:são, devendo a multa ser pag-
no prazo de tres dias, a contar da data da imposição
ou da decisão do recurso, intimada pelo escrivão da
Fiscalisação.

Art. 41 Da imposição de pena caberá recurso
voluntario para o Ministro da Fazenda, interposto
no prazo de tres dias, contado da intimação, com
effeito suspensivo, si o infractor tiver caução.

Art. 42. Quando não se effectuar o pagamento
da multa, dentro do prazo de tres dias, ou quando
não houver recurso, será a importancia da mesma
deduzida da caução e ficará interrompida a extracção
da loteria, até que seja integrada a dita caueão.

Art. 43. No (Uso de inobservancia do art. 38,
a providencia constante do art. 49, n. 1, lettra b, será
tomada pelo respectivo Fiscal, por sua propria autori-
dade, ou pela da policia, que requisitará.

Art. 44. Os bilhetes appreliendidos serão reco-
Ihido .4 sob a guarda da Fismlisação das Loterias, em
envolueros lacrados, com todas as declarações necessa-
rias, e conservados até final julgamento da contra-
venção, sendo então incinerados os não premiados.

Art. 45. Pertencerá ao apprehensor metade dos
premios por ventura obtidos pelos bilhetes apprehen-
didos, e das multas em que incorrerem os infractores,
sendo a outra metade recolhida ao Thesouro e es- •
cripturada como receita eventual da União.

Art. 46. Além do que está determinado nas let-
tras i e m do art. 57, incumbe a apprehensão aos
agentes fiscaes do imposto de consumo, aos contra-
dadores das loterias federaes e aos seus represen-
tantes, devidamente habilitados por communicaçáo
prévia á Fiscalisação, e ás autoridades policiaes de
qualquer categoria, os quaes, todos, communicarão
logo o facto ao Fiscal, para os fins convenientes.

Art. 47. Os autos de apprehensão e multas serão
firmados por testemunhas presenciaes, quando as
houver e se prestarem, e consignarão os valores e
numeração dos bilhetes, a loteria ou serie a que per-
tencerem, os nomes do infractor e do apprehensor,
e tudo mais que convenha a um instrumento de tal
ordem.

Não poderão figurar como testemunhas os guar-
das ou quaesquer pessoas investidas da faculdade de
appre/iensão.

Paragrapho unico. As incorrecçÁ3es dos autos não
darão logar á nullidade dos processos, desde que delles
constem os elementos necessarios á formação do
juizo seguro sobre a natureza da infracção e a res-
ponsabilidade do infractor.

Art. 48. Os autos de appreliensã'o ou de in-
fracção deverão ser remettidos ao Fiscal para o com-
petente despacho, cumprindo ao escrivão da Fiscali-
sação intimar ao infractor.

Art. 49. A cobrança das multas ntid arreca-'
dadas administrativamente será effectuada pelo exe-
cutivo fiscal.

Art. 50. Quando da infracção deste regulamento .
resultar crime previsto pelas leis penae.s, o Fiscal
communicará o facto, com as provas colhidas, ao juiz
competente para instaurar o respectivo processo.

Art. 51. Não será permittido continuar no Dis-
trict° Federal a venda ou extraNão das loterias.

a) que directa ou indirectamente illudam na
pratica os planos approvados ;

b) que tenham deixado de fazer o sorteio °muni-
ciado ;

c) que não tenham pago os premios opportu-,namente ;
d) que tenham incorrido em multa em tres

extracções consecutivas, ou em mais de uma em um
sorteio ;

e) que não tenham integrado a caução no prazo
de 48 horas, a que se refere o art.

DA FISCALISAÇÃO

Art. 52. A fiscalisação das loterias no District°
Federal incumbe a um Fiscal, auxiliado por um Aju-
dante e um Escrivão.

Paragrapho unico. Além destes funccionarios terá
a Fiscalisaeão um Servente.

Art. 53. Os vencimentos annuaes do Fiscal serão
de 12:000$, do Ajudante de 8:000$, do Escrivão de
6:800$, e do Servente de 1:200$, pagos mensalmente
pelas contribuições para este fim arrecadadas das lo-
terias.

Art . 54. A nomeação, demissão, licença e demais
condições destes empregados são dá competencia do Mi-
nistro da Fazenda, baseada nas leis que regem os func-
cionarlos demissiveis ad nuturn.

Art . 55. Compete ao Fiscal :
a) Dirigir e superintender o servico da Fiscalisação

das Loterias, velando pela boa execução das leis a ellas
referentes ;

b) Admittir a registro as loterias que forem ha-
bilitadas na fórma deste regulamento;

c) Abrir, rubricar e encerrar os livros de escri-
pturação e dar as necessarias instrucções para a mesma;

d) Despachar es papeis que dependem de sua de-
cisão e authenticar aquelles que deverrl produzir effeito
legal ;

e) Mandar archivar e ter em boa guarda todos os
papeis e objectes a cargo da Fiscalisação;

f) Presidir e regular o processo da extracção,
examinando per si e fazendo examinar por pessoa com-
petente os apparelhos e objectos empregados na dita
extracção ;

g) Propôr o modo de inutilisação do sello adhe-
sive do bilhete, si verificar que o systema adoptado não
satisfaz as exigencias do Fisco ;

h) Obstar, por meios efficazes e legues, que os
concessionarios exorbitem de sua; attribuições ;

i) Apprehender por si ou por interinedio dos em-
pregados da Fiscal isação os bilhetes cuja venda fôr
prohibida, quer os ditos bilhetes estejam expostos á
venda, quer occultos em gavetas, moveis ou outro
qualquer logar

J) Fazer lavrar autos de infracção e apprehensão ;
k) Dar decisão sobre Os autos, cuias diligencias

tenham sido executadas por outros empregados, ou por
pessoas estranhas á Fiscalisação, de conformidade com
o disposto no art. 46;

Submetter á decisão do Ministro da Fazenda os
autos que lavrar em virtude de diligencia propria

m) Impedir por meios legaes a importação de bi-
lhetes de loterias estrangeiras ou não registradas ;

Impôr as multas estabelecidas neste regula-
mento ;
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o) Delegar alguma ou algumas de suas attribuições
nos empregados da Fiscalisacão, quando occasional-
mente impedido de exercel-as ;

p) Requisitar por escripto ou verbalmente, con-
ffirme a urgencia do caso, do Ministro da Fazenda ou
de qualquer outra autoridade, as providencias que
julgar fleeeS881' ias para o regular funccinaamento da
Fiscalisação;

q) Proceder a rigoroso exame *nos documentos
das loterias submeLlidas a registro ;

o Dar guia para o pagamento de impostos, con-
• tribuicWs e multas a que forem sujeitos os respon-
seveis ;

• -Remetter mensalmente ao Chefe de Policia
uma nota declarando o dia, hora e Inger da extracçiib
das loterias autorisadas e respectivos planos;

t) Apresentar até o mez de fevereiro o relatorio dos
trabalhos do anno anterior ;

u) Communicar ao Ministro da Fazenda a sua
asen ria do exercicio do emprego, quando  el I a exceder
de oito dias consecutivos.

Ai .t. 56. Compete ao Ajudante
o) S111)54111111' o Fiscal ou o Escrivão em seus im-

pe(limentos até oito dias cx aisecu ti vos
b) Exercer cumulativamente com o Fiscal as

attribuições constantes das lettras e j, do artigo ante-
cedente ;

c) Solicitar do Fiscal as providencias que lhe pa-
recerem necessarias para o bom desempenho do seu
cargo e efficaz observancia das leis relativas ás lote-
rias e sua fiscalisação ; -

d) Communicar ao Fiscal o impedimento no
exercicio de seu cargo, e no cao de estar aquelle Lam-
bem impedido, fazer a communicação ao Ministro da
Fazenda.

Art. 57. Compete ao Escrivão :
a) Executar as ordens do Fiscal, dadas directa-

mente ou por intumedio do Ajudante ;
) Fazer a eseripturação e corre.spondencia da Fis-

calisaç(ío, de conformidade com as instrucções do
Fiscal ;

c) Archiver e ter em boa guarda os documentos,
papeis e mais objectos pertencentes ás loterias

d) Assistir ao sorteio das loterias, no impedimento
do Ajudante ;

e) Communicar ao Fiscal o impedimento no exer-
cicio de seu cargo.

Art . 58. Das decisões do Fiscal das Loterias ha-
verá recurso para o Ministro da Fazenda, interposto no
prazo de tres dias, contado da data da intimação, que
'será feita pelo ESCFINTIO.

Art. 59. Das quotas destinadas á Fiscalisação, de
que trata o art. 14, lettra b, n.. 3, e § 2°, deduzir-se-lia
animal mente a quantia necessaria para occorrer ás des-
pesas com o expediente até o limite maximo de 800$,
e o restante será levado á—Receita Eventual —da União.

DISPOSIÇÕES CERAES

Art. GO. As loterias, tanto federaes como esta-
doaes, ficam sujeitas, além das leis que peculiar-
mente as regem, ás disposições deste regulamento,
e nos casos OrflisSOS, ás outras disposições legues
que lhes forem applicaveis.

Art. 61. E' assignado o prazo de um mez
todos os thesoureiros, contractadores, responsaveis,
representantes e agentes de loterias para se habili-
tarem de accordo com as disposições deste regula-
mento.

Art. 62. Ficam revogadas as disposições em
con Rufio.

Rio de Janeiro, em 9 de Janeiro de 1904.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 5.110— DE 9 DE JANEIRO DE 1904

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 399:142$889, stip-
plementar á rubrica 12'—Imprensa Nacional e Diario Official
—do art. 25 da lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorizar:1) conferida ao Poder Executivo no decreto
n. 1.169, desta data:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de
399:1428889, supplementar á rubrica 12 3—Imprensa Nacional o
Diario Official—do art. 25 da lei n. 957, de 30 do dezembro de
1902, sendo 148:620$906 para a sub consignação—Pessoal amo-
vivel—e 250:524893 para as sub-consignações—Material e Ex-
pediente.

Rio de janeiro, 9 de janeiro de 1904, 16 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal —Ha-
vendo sanccionado a resolução do Congresso
Nacional que autoriza o Governo a abril,
ao Ministerio da Fazenda o credito de
399:144889, supplementar ii rubrica 12a-
Itnpronsa Nacional e Diar o Official — do
art. as da lei n. 957, de 30 do dezembro de
1902. el,be-me restituir-vos dons dos auto-
graphos que acompanharam a vossa men-
sagem n. 167, do 29 do dezembro ultimo.

Rio de Janeiro. 9 de janeiro de 1904.—
Irancisco de Paula Rodrigues Alves.

---r

Ministerio da Fazenda—N. 5—Em 11 de
de janeiro de 1904.

Sr. P, Secretario do Senado Federal—Te-
nho a honra de transmittir-vos, para os de-
vidos fins, a inclusa musagem do Sr. Presi-
dente da Republica, concernente ti. resolu-

ção: do Congresso Nacional que autoriza a
abertura do credito do 399:144889, supple-
mentar á, rubrica 12a — Imprensa Nacional
o Diario Official— do art. 25 da lei n. 957,
de 30 de dezembro de 1902.

Sande e fraternidade.—Leopoldo de Bu-
lhões.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 24 de dezembro ultimo,

foram exonerados, a bem do serviço publico,
os terceiros escripturarios do Thesouro Fe-
deral Pedro Rodrigues de Carvalho e Frede-
rico Carlos da Cunha Junior.

— Por outros de 9 do corrente, foram no-
meados, a seu pedido :

O inspector de fazenda Manoel Jansen
Muller, para o legar de conferente da Alfan-
dega do Rio de Janeiro ;

O conferente da Alfandega do Rio de Ja-
neiro Antonio do Araujo Lima Ma,codo, para
o logar de inspector de fazenda.

Ministorio da Marinha
Por decretos de 8 do corrente:
Foi nomeado o capitão do mar e guerra

Francisco Gavião Pereira...Pinto para com-
mandar o couraçado Floriam ;

Foi promovido, do conformidade com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 5.461, de
12 de novembro de 1873, no corpo da ar-
mada, a 1 0 tenente, por antiguidade, o 20 te-
nente Americo Ferraz e Castro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expedient3 de 8 de janeiro de 1904

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos das seguintes folhas relativas
a dezembro findo;•
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De 799$998, gratificação a lentos que re-
geram cadeiras interinamente na Faculdade
do Medicina;

De 544935, pessoal subalterno do Instituto
Nacional de Musica ;

Do 1:800$, monitores do mesmo instituto;
De 2:680$, serventes e enfermeiros da Ma-

ternidado da dita Faculdade ;
Do 180$, serventes do Supremo Tribunal ;
Do 499$998, serventes da Repartição de

Policia;
De 1:240$, modicos em serviço extraor-

d inario da Directoria Geral de Saude Pu-
blica.

Requisitaram-se mais os pagamentos:
De 150$, lavagens de toalhas para a Dire-

ctoria Geral de Saude Publica, durante o
aiano findo ;

Do 1:294160, trabalhos realizados na Es-
cola de Bellas Artes, no proprio nacional
n. 52 da rua Visconde do Rio Branco, o no
Instituto Nacional do Musica ;

De 281$, transporte do trastes o papeis
para o Archivo do Juizo Seccional ;

Do 1:500$, aluguel dos predios °ocupados,
em dezembro, pela Ss,cretaria de Policia ;

De 350$, aluguel do predio em que func-
dona o °emulando superior da guarda na-
cional.

A restituição das cauções depositadas por
Merin & Comp., Pereira Barbosa, Rafael
José da Silva Lima, Jorge Oliveira & Comp.,
Monteiro & Rodrigues e José Olympio da
Conceição Seixal.

Expediente de 9 de janeiro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Devolveu-se ao juiz da 7' pretoria, devi-
damente cumprida, a carta rogatoria que
acompanhou o officio de 11 de agosto do
anno passado, dirigida as justiças do Por-
tugal, a requerimento do D. Maria Isabel.
Gory de Oliveira, para avaliação de bens
pertencentes ao espolio de Antonio Marques
de Oliveira.

-Remetteram . se
Ao juiz federal na Noção do Ceará, para

os fins convenientes, os decretos nomeando
João LeitS,o Bezerra, Romualdo Barbosa de
Menezes e José Thomaz de Aquino para os
legares de supplentes do juiz substituto na
comarca de Jaguaribe-mirim, na referida
seoção ;

Ao juiz federal na secção do Rio de Ja-
neiro, os decretos nomeando Enrico de Souza
Coelho ajudante do procurador da Republica
na comarca de Cantagallo e o Dr. Joaquim
de Carvalho Bettamio, 1 0 supplente do juiz
substituto na comarca da Barra do Pira hy,
na referida secção.

- Transmittiram-se
Ao Supremo Tribunal Militar, afim de sor

julgado em superior e ultima instancia, o
processo instaurado contra o anspeçada Joa-
quim Ricardo dos Santos e o soldado Joa-
quim José de Sena, ambos da brigada po-
licial;

Ao general commandante da brigada po-
licial, para os fins convenientes, os processos
j,ulgados pelo Supremo Tribunal Militar e re-
lativos aos soldados da mesma brigada Fran-
cisco Hermenegildo de Souza o Augusto de
Oliveira.

Requerimento despachado

Manoel Pereira Jorge, pedindo pagamento
de comedorias que forneceu para o Tribunal
do Jury, no dia 31 de agosts anno pas-
sado -Declare para quantas pessoas fez o
fornecimento.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados braziloiros os sub-
ditos italianos Francisco Paulo Morrone
Francesco Marola, residentes na Estado de
S. Paulo.-Reinetteram-se as portarias ao
presidente do referido Estado.

- Declarou-se ao director da Facullade
do Medicina do Rio dssJanoiro-

Que o substituto da 54 &acção, Dr. Fran-
cisco do Paula Valladares, actualmente na
Europa, no goso de licença, deve ser consi-
derado com permissão para passar o período
das férias fara da sede dessa faculdade, sem
prejuizo de seus vencimentos, logo que ter-
mine o prazo da referida licença ;

Em referencia ao officio de 4 do corrente,
ter este ministerio resolvido permittir que
Pedro Luiz Osorio, alumno inscrito na actual
época, para exame da cadeira do anatomia
doscriptiva, unica que lhe falta para com-
pletar o 10 anno, preste, na 2' epoea, exame
das matarias do 2 , anno.

- Remetreu-so ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia, para os devidos fins,
a portaria de 18 do corrente mez, pala qual
foi nomeado João Brito para o legar de
amanuense dessa faculdade.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos das seguintes folhas relativas a
dezembro findo:

De 60$, servente da Junta Commercial ;
De 1:163$, serventes da Escola Polyte-

clinica ;
Do 1:460$, pessoal subalterno do Internato

do Gymnasio Naciónal ;
D 3 6:719$654, laassoal extraordinario da

Directoria Geral de Sande Publica ;
De 300$, auxilio para aluguel do casa do

director do Internato do Gymnasio ;
Do 50$, quotas destinadas ao respectivo

escrivão.
- Requisitou-se mais o pagamento de

1:000$, do aluguel dos edificios °ocupados,
em novembro ultimo, pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro.

- Foram approvados os contractos para
fornecimento de fardamento e outros artigos
áã praças da brigada policial.

Requerimento despachado

Antunes & Irmão.-Não ha que deferir.

Exped;ente de 8 de janeiro de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria desta data foram concedidos
tros mezes de licença, em prorogação, a An-
gelo Carlos do Albuquerque Mello, oseriptu-
rario do Lazareto da ilha Grande.

- Accusou-se ao chefe de policia o recebi-
mento do officio n. 81, de 6 do corrente.

- Solicitaram-se providencias
Do Ministerio da (hien, para que seja

cedida, temporariamente, á Inspectoria, de
&sede dos portos do Amazonas, a lancha
Alberto, pertencente áquelle ministerio ;

Do superintendente do serviço de Limpeza
Publica e Particular, para que a remoção do
lixo desta directoria seja feita com regula-
ridade.

- Communicou-se ao inspector da Alan-
dega que foi concedida licença para que o
vapor italiano Anima Villa entro no dique da
Ilha do Vianna.- Identicas communicações
fizeram-se aos ajudantes desta directoria e
ao capitão do perto;

Remetteram-se
Ao director geral da. Contabilidade deste

Ministerio, diversas contas, na importancia
total do 828$994. dos alugueis das casas
°ocupadas pelas delegacias de sande e pelo
serviço do prophylaxia da febre amarella,
no mos do dezembro ultimo; as folhas do
pessoal oxtraordinario desta directoria ge-
ral, na importancia de 6:719$654; nu refe-
rido ma. e a folha de equiparação dos fo-
guistas e marijaheiros da barca de deein-
fecçã.o. na importando de 657$200, relativa
ao eitado num ;

Ao chefe de policia, o laudo do exame de
validez do Dr. Jeronymo da Silva Frota ;

Ao inspector geral das Obras Publicas,
idem de Pedro Alves Antunes Cassares;

Ao director da Estrada de Fomo Central
do Brazil, idem do Horaeio da Silva Braga,
Manoel Joaquim da Costa o Luiz Francisco
Ribeiro.

Dia 9
Recommendou-se aos chefes do 3 0, 60 e 70

districtos sanitarioe que mandem offectuar
rigorosas visitas de policia e vigilancia azei-
taria nos seguintes predios

Rua da Misericordia n. 58.
Rua da America n. 114.

' Rua Presidente Barroso n. 22.
-Remetteram-so
Ao director geral da Contabilidade deste

Ministerio, a folha do pessoal, sem nomeação,
destacado na estação da visita do porto, na
importancia de 3:028$, no mez de dezembro
ultimo, e uma conta de V. Werneck &
Comp., na importando, de 733$100, de forne-
cimentos feitos, em dezembro findo, a esta
directoria

Ao director do Lazareto da Ilha Grande,
diversas contas, na importancia total de
2:694$853, para serem submettidas ao devido
processo

Ao inspector geral das Obras Publicas, a
seguinte relação dos prediosquo não possuem
caixas de agua, no 5 0 districto sanitario

Rua Senador Pompeu ns. 2, 4, 5, 6, 8, 11,
12, 13, 14, 16, 20, 28, 32, 35, 52, 54, 5e, 69,
71 e 73

Rua da Harmonia es. 1, 2, 4, 6, 8, 10, 14,
16, 18, 20, 21, 22, 23, 26, 27, 30, 32, 33, 34,
35, 38, 39, 45, 46, 50, 51, 52, 55, 59, 60, 61,
64, 65, 66, 87, 71, 73 e 75 ;

Rua do Proposito ns. 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 10,
11, 15, 16, 20, 24, 25, 28, 30, 33, 34, 38, 39,
40, 41, 42, 44, 45, 46, 48, 49, 50, 51, 54, 55,
56, 58, 59, 60, 61, 82, 63, 64, 86, 67, 68,
69, 71, 73, 74, 75, 77, 78, 80, 81, 83, 84,
85, 86, 87, 88, 89, 92, 94, 96, 98, 100, 102,
104, 106 e 108;

Ladeira do Livramento ns. 2, 16, 17, 25,
31, 35, 37, 41, 45, 45 A e 47

Rua do Costa Barros as. 3, 5, 8, 9, 11, 13
e 17

Rua Major Pinto Sayão na. 1, 3, 9, li, e
19;

Rua D. Rosa Say"ao n. A 1;
Rua D. Anna Mascarenhas na. 2, B 2 e

4 B.

Requerimentos despachados

Dia 8 de janeiro de 1904
Giuseppe Villa.-Deferido.

Dia 9
Wilson Sons & Comp., limited.-Indefe-

rido.
Luiz Gomes da Costa Miranda.- Como

requer.
Eustachio do Souza Queiroz.-Deferido.
Raul Manso .-Sim .
Rufinia.no Coelho Sampaio. -Deferido.
Antonio do Vasconcellos.-Sim.
F. Canella.-Sim.
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POLICIA DO D/STRICTO FEDERAL

Por actos de 11 do corrente foi exonerado
do cargo de porteiro da Escola Correccional
Quinze de Novembro Mario Motta. sendo
nomeado para substituil-o Antonio Joaquim
de Barros.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 9 do corrente, foi exonerado,

a bom do serviço, Manoel Felippe Marques
do Jogar de continuo do Thesouro Federal.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de Janeiro de 1904

N. 6—Sr. presidente do Tribunal de Contas:

Junto vos envio, para os devidos fies, o
decreto n. 5.110, de 9 do corrente, abrindo
ao Ministerio da. Fazenda o credito de
399:142089, supplementar á rubrica 12&---
Imprensa Nacional e Diario Official —, do art.
25 da lei n. 957, de 30 de dezembro do 1902.

EXPOSIÇÃO

(Enu. Sr. Presidente da Republica—Ficou
provado pela syndicanoia a que mandei pro-
ceder na 2a Sub-Directoria de Contabilidade do
Thesouro que doseofres publicos fui fraudulen-
temente retirada quantia superior a 130:000$
por meio de inseripção em folhas de pensio-
nistas imaginarios, pela manutenção nas mes-
mas folhas de pensionistas e funccionarios
aposentados já fenecidos, pela liquidação,por
exercidos findos, de suppostas dividas a pen-
sionistas já fenecidos e, final mente,por dupli-
cata de pagamento da mesma pensão, um

verdadeira pensionista, outro a um falso
procurador.

Preparados na 2a Sub-Directoria as folhas
e processos fraudulentos, eram os papeis en-
viados á Pagadoria, onde se apresentavam
ou pessoas que se diziam as provias a quem
os pagamentos deviam ser feitos ou indkvi-
duos munidos de procurações revestidas das
formalidades legaes, mas cujos outorgantes
eram imaginarios, e assim sa consummava o
criminoso desvio dos dinheiros publicos.

Na 2a Sub-Directoria de Contabilidade o
autor de todas as fraudes foi o 1 0 escriptu-
rario Severiano Rodrigues da Fonseca Her-
mes, o qual não semente abriu ou fez abrir
pelo 10 escripturario Alexandre Norberto da
Costa as inscripções em folha de falsas pen-
sionistas, mas tombem evidentemente for-
neceu as indicações e elementos aos indi-
viduos que, como falsos procuradores, re-
quereram e receberam, quer por exercicios
findos, quer por folhas, supposta,s dividas a
pensionistas e funecionarlos aposentauos
fenecidos.

A fraude nas inscripções das pensionastes
foi constatada pelo facto de ter-se verificado,
não só que em relaçã.o a nenhuma delias
existia no cartorio do Thesouro ou na
2a Sub-Directoria de Contabilidade o pro-
cesso da habilitação regular, que é a base
essencial de taes inscripções, como ta,mbein
porque não foram expedidos titules ás re-
feridas pensionistas pela Directoria do Ex-
pediente, nem registrada pelo Tribunal do
Contas a despem, relativa a cada pensão.

Por outro lado, tornou-se clara a cumpli-
cidade do escripturario Fonseca Hermes
com os falsos procuradores, que requereram
e receberam, por outros meios, quantias
indevidas, porque esse escripturario figura
no pagamento de todas essas quantias, ora

como abonador da identidade dos falsos pro-
curadores, ora como testemunb 1, para o re-
conhecimento das firmas nas procurações
com que ellet se apresentavam a receber. -

Na Pagadoria a negligencia de alguns em
pregados facilitou a execução dos planos cri-
minosos do escripturario Hermes e dos seus
cumplice,s. as falsas pensionistas o falses
proc oradores.

Naquella repartição o empregado que
effectua o pagamento tem por obrigação in-
declinavel

1.0 Verificar a identidade da pessoa que
recebe, ou seja o proprio credor ou seu pro-
curador. A prova da identidade pede ser
dada pelo testemunho de algum dos empre-
gados, que neste caso faz a necessa,ria de-
claração no livro competente e fica respon-
sevai pela apresentação.

2. 0 Exigir procuração e certificar-se de
sua perfeita legalidade como instrumento
de mandato, quando o credor é representado
por procurador.

3. 0 No caso de ter o procurador os pode-
res neeessarios para receber durante todo
o anuo, exigir, ao fazer o primeiro plga-
mento no 20 semestre, attestado de vida do
credor.

Ora, diversos empregados da Pagadoria
deixar %m de cumprir esses preceitos, dando
por ISSO logar a que a fraude se consum-
massa.

Assim, o proprio eseripturario Fonseca
Hermes, não semente fez pagamentos som
essas formalidades, mas lambem induziu
seus eollegas em erro, umas vezes fazendo
nas folhas as declarações falsas de já terem
sido satisfeitas aquellas exigencias, outras
vezes abonando a identidade de falsas pen-
sionistas e falsos procuradores.

O 30 escripturario Pedro Rodrigues de
Carvalho effeetuou varies pagamentos a pen-
sionistas imaginarias, ora sem exigir prova
de identidade, ora sem que fosse exhibida
procuração e, finalmente, prescindindo do
attestado de vida.

O 30 eseriptur Mo Frederico Carlos da
Cunha Junior fez um pagamento a procura-
dor que não apresentou a necessaria pro-
curação e outro a diverso procurador, cuja
identidade não foi certificada.

O 40 escripturario Frederico Olympio de
Jesus foz um pagamento sem exigir altas-
tado de vida e outro sem prova de identi-
dade da pensionista.

O 20 escripturario Arthur Dias da Costa
fez pagamento a uma pensionista saiu prova
de identidade e a um procurador com prete-
rição de igual formalidade.

O 20 escripturario João Antonio de Mi-
randa fez um pagamento,tambem sem prova
de identidade.

Finalmente, o continuo Maneei Felippe
Marques afermon a identidade de uma, se-
nhora que se apresentou como sendo uma
certa pensionista, quando em verdade essa
pensionista era ha muito tempo fallecida.

Já tendo sido exonerados, em razão dos
factos acima expostos, os eseripturarios Se-
veriano Rodrigues da Fonseca Hermes, Ale-
xandre Nerberto da Costa, Pedro Rodrigues
de Carvalho o Frederico Carlos da Cunha
Junior, cumpro hoje o dever de communicar
a V. Ex. que mandei exonerar o continuo
Manoel Felippe Marques e deteminel que os
escripturarios Arthur Dias da Costa, João
Antonio de Miranda, e Frederico Olympio
da Jesus indemnizem os cofres publicos das
quantias que indevidamente pagaram.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1904.—
Leopoldo de BulhOes,

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 11 de janeiro de 1904

D. Maria Ensina da Silva Lima. — De-
duzam-se seis meses do exereicio do 1903 e
note-se no lançamento do corrente exercício
estar o predio em ruins.

Antonio Euzebio Rodrigues da Cunha.—
Pago o imposto em debito, transfira-se.

Rosalha Maria da Conceição.— Exonere-s.e
do pagamento dos exercidos de ,1902 e 1903,
notando-se no lançamento de 1904 estarem
os quartos em rumas.

Condessa do Tocantins.— Pague o debito.
Pedro Jocob Lah.— Exonere-se do paga-

mento do exercido de 1904.
Manoel França Xavier.—Arehive-se.
Antonio José Ferreira Junior.—Sellado

documento, transfira-se.
José Ferreira de Carvalho.— Exonere-se

do pagamento do exereicio de 1903 e note-se
no lançamento de 1904 estar o predio em
rumas.

José Bento Ferreira Leite Guimarães.—
Pane o imposto em debito.

Francisco Antonio Gomos Pereira.—Nota-se
no lançamento de 1903 e 1904 estar o predio
em reinas.

F. F. Braga.—Reduza-se a 4:800$ o valor

iclaartainve°iFrancisco Manoel Fernandes.—Transfira-se.
Maria, Luiza do Oliveira.—Idem.
Dr. Pedro Moniz . —Idem .
Antonio Rodrigues Chaves .—Idem.
José Nogueira Fernandes. —Riem.
A. de Souza Monteiro .—Idem
João Pinto Gomes.— Pago o imposto em

debito, transfira-se.
Franciscs Vallerio Goulart .—Idem
Manoel Joaquim Vieira, & Comp.—Resi g

-tua-se a quantia da 108$, mediante apresen-
tação do respectivo conhecimento, solici-
tando-se credito.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE Do INSPECTOR

Dia 7 de janeiro de 1904
Ao Sr. Ministro de. Fazenda :
N. 1—Communicando ter entrado em ex-

ercido em 5 do corrente.
N. 2—Communicando ter recebido, nos

termos do art. 6?, do regulamento annexo
decreto n. 5.072, os livros, documentos e
mais papeis da extincta Superintendencia de
Seguros Terrestres e Maritimos.

Dia 8

Ns. 3 a 5—Aos directores da, Imprensa
Nacional. dos Telegraphos o do Correio Geral,
communicando, para os devidos &feitos,
ter assumido o exercido do cargo de inspe-
ctor de seguros.

N. 6—Ao director da Imprensa Nacional,
requisitando, com urgencia, a conta dos for-
necimentos e publicações feitas durante o
4° trimestre de 1903, para a Superintenden-
do do Seguros Terrestres e Maritimos.

Inspeetoria de Seguros, Rio de Janeiro, 11
de janeiro de 1904 —.Too Segadas, escri-
pturario.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 9 do corrente mim, foram

concedidas as seguintes licenças:
Ao guarda de policia do Arsenal de Mari-

nha desta, Capital Pedro Augusto de Aze-
vedo, Ires mezes, na. termo, do regulamento
annexo ao decreto n. 745, de 12 de setem-
bro de 1890, para tratar de sua saude, onde
lhe convier ;

•
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Ao guarda-marinha alumno Hanriquo Car-
neiro da Barras e Azevedo uru 1:143Z, na
fórina da lei o eia vista do . paracor da
junta medica, para tratar de sua sisuda, onde
lhe convier.

—Por outras de II do corrente, foram
concedidas. na fôrma da lei o á vista do
parecer da junta medica, para tratamento
de mudo, onde lhes convier, as seguintes
licenças:

De tres mezes ao capitão de fragata Sa,-
bino de Azeredo Coutinho;

De dous niezea ao 20 tenente Benedicto Fer-
reira Goulart ;

De tros MOZO3 ao machinista do 3a alasse
Justiniano Forroira Piquet.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 7 de janeiro de 1904

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim do que

Seja habilitada a Pagadoria da Marinha
com a quantia de 400:000$, constante do pe-
dido que se lhe remotte, afim do f:zor fano
ás despozas a sou cargo, no corrente moa,
por conta do :tatuai exercido (aviso n. I);

Seja transferido do Thesouro Federal para
a Contadoria desta alinisterio, o credito do
166, aberto polo decreto n. 4.952, de 2 do
setembro do anuo passado. afim do oceorror
ao pagamento dos vencimentos a que tern
direito o ex-oporario das offleinas do tor-
pedos José Pinto do Castro (aviso n. 2) ;

Sejam pagas no Theso . iro Federal as divi-
das de exereiMs findos, na importancio..to-
tal de 2:404a547, de que são devedores o
sargento reformado Manoel do Bom DoS0a-
cho, José Martins Pereira, corno procurador
do sargento invalido Jovino Eduardo do Al-
meida, ex-cabo de esquadra Manoel Vicente
do Nascimento, ex-s trgento Arnaldo Au-
gusto Noves Gutrnaraes, ca,pitão. tenente
Honrique Teixeira Saddoels de Sá o serra-
lheiro Manoel Martins da Rosa (aviso n. 2).

— Ao Ministerio da Justiça o Nogocios In-
teriores:

Tronsmittintio as cópias dos termos de
obito de Manoel de Almeida e do menor
Wanderley, lavradas a bordo dos vapores
Rio Xapury e Maria Thereza, em viagem do
regresso do rio Acre (aviso 11. 4);

Rog•tndo expediçã,o do ordens no sentido
de ser este ministerio indemnizado por esse,
mediante jogo do contas na escriptura,ção
do Thesouro Federal, da quantia do 578$486,
constante do processo que se lhe rernette e
proveniente das despeza,s feitas com deus
presos civis recolhidos ao presidio da ilha
das Cobras,durante os mezes do janeiro a se-
tembro do anuo passado (aviso n. 5),—Comu.
munieou-se ao Ministerio da Fazenda (aviso
n. 6),

Solicitando expedição de ordens afim de
que seja este nainisterio indemnizado por
esse, mediante jogo de contas na eseripta-
raçãn do Th mssouro Feleral, da quantia do
5:186$076, proveniente das avarias causadas
polo vapor Dous Rios na porta- batel do dique
Sant). Cruz, do muna:Lamento de 30 praças
da brigada policial transportadas a bordo do
cruzador Republica • o do nauniciamento dos
presos recolhidos ao presidio da ilha das
Cobras, nos mezes de janeiro a agosto do
anuo passado (aviso n. 7.— Cominunieou-se
ao Ministerio da Fazenda (aviso n. 9).

—Ao Ministerio da Guerra, rogando expe-
dição de ordens no sentido de ser este minis-
terio indemnizado por esse, mediante jogo
do contas na escripturaçã.o do Thesouro Fe-
deral, da quantia de 246095, constante do
processo que se lhe remeta:, e proveniente
das dietas despendidas com as praças em
tratamento na enformaria de marinha do La-

dano, nos m ozes da agosto a outrib oo da
:amo passialo (aviso Co",),!',1ricou-
se ao Minis ,erio da Fazenda (aviso u.

—Ao Quartel-General, &abranda ter ap-
provado o termo da despeza lavraln a bordo
do navio-oseola Cararo ,114m. para isentar o
contra-mostre Francisco Machado, da respon-
sabilidade do um tipo do pootaló do mesmo
navio que etshiu ao mar (aviso n. 10).—
Communicou-se á Contadoria (aviso n.1 l).

— Ao Arsenal de Marinha des . .a, Capital,
autorizando a mandar fornecer ao com-
mando da flotilha de Matas Grosso as cara-
binas Mauser com as munições, munições
para canhao Nordenfolt • de 37 a la ; devendo
ser a muaição para carabinas da que foi ul-
timamante encommendamla (aviso n. 12).—
Communieou-se ao Quartel General (aviso
n. 13).

—A' Escola Naval, autorizando a mandar
lavrar termo do despeza afim de isentar o
commissario dessa escola da carga do uma
espada do abordagem e um clavin mte p
didos por oceasiãó do 1° desembarque das
praças de marinha (aviss n. 14).

—A' Contadoras, mie 1.:trando ter approvado
o termo de despeza lavrado a bordo do navio-
escola Benjamin Conslant, para isentar o
commissario Alfredo Magno Gomes da respon-
sabilidade de 393 kilsramrnas do carne
verde deteriorada (avi so u. 151.—Cominuni-
eou-se ao Quartel General (aviso ri. 16).

—A' administração da Caixa lasonomica
'da Parahyba, tr aismittindo, do o rdem do
Sr. Ministro, afim de que presta as devidas
'informações, os papeis, que opaortunamento
terá de devolver a esta, Secretaria do Es-
ta lo, relativos á eadornota do invalido
20 sargento Laurindo Fagundos dos Santos,
cujo paradeiro é ignorado (officio n. 17).

—A' Capitania do Porto do Maraahão, au-
torizando a mandar lavrar termo tio despoza
para isentar o patrão-m(5r dessa capitania
da carga do uma baia e seus pertences que
se parderam e que faziam o balizamento •a)
banco da Ponta da Areia (aviso n.

—Ao vice-governador do Estado mio Amua-
zonas, acusando o recebimento da circular
do 2 ao mez passado o agradecendo a com-
municação foles a esto Ministori) de haver
assumido, na mesma data, a adrainistr mção
doase Estado, durante o impedimento do re-
spectivo governador (aviso n. 19).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 7 de janeiro de 1904
Ao Quartel General, declarando :
Acerca do requerimento no qual o capitão-

tenente Verissimo José da Costa Junior
pedia que fosse lançado em seus assenta-
mentos o elogio cons tanto do officio n. 785,
do 22 de setembro ultimo, do chefe da Re-
partição da Carta IMaritIma ao director do
pharóes, que o referido cariciai deve instruir
o seu requerimento com a cópia do alludido
officio (aviso n. 5) ;

Ter deferido o requerimento no qual o
marinheiro contractada do serviço da Escola
Naval Joio Folippe de Sal•lantia da Gama
pedis, permnissã.o para contribuir para o Asyla
de Invalidos da Patria (aviso n. (3).—Com
municau-se á Conta lona e Escola Naval.

—
Requerimento despachado

Dia 11 de janoiro do 1904

Ricardo Barradas Muniz.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Expediente de 5 de janeiro de 1901

Ao Sr. Ministro da Pazenda submettendo
á sua consideração o requerimento e mais
papeis em que o amanuense do, Escola Pra-
paratorla e de Tactica do Realengo Antonio

Mio do Lima pede ao Sr. Prosafento
,:1 n3 e tranmaira pita o laaar do

esmiriptu o ira, da Casa da Moeda.
—Ao cheia do Est 4o-Slaior do Exercito:
Concedendo licença ás praças e paizanos

abaixo mencionados para no corrente anno
se matricularem na Escola Preparatoria o
de Tactica do Realengo:

Arma de artilharia — sargentos Joa-
quim Radrigues da Costa, do 5r , a Oscar
Eastachio da Costa o soldado &Igara Vieir
Nunes, do 2° regimento ; sargentos Fabio
do Magalhães Villanova,, do 3 . , Oscar Ban-
deira, do Ia, e soldado Francisco Piras do
Caulina, do 2 batalhão.

Arma do infantaria — 20 saraento Frede-
rico de Assis Fontes. do l s batalhito; pai-
zanos Antonio do Amaral Campos, Lino do
Bareelloa, Lyeidio Paes, Novers de Oliveira
Sampaio e Polopidas Benodieto do Souza
Gouvaa. •

Declarando que é nomeado ajudante da
eommissato da carta sse sal da lampublieit o
capitão do corpo do estado-maior do exercito
Alberto Cardoso de Aguiar.

Mandanao:
Recolher-se ao carpo a que pertence o

alferes da 350 batalhão de infantaria João
Batista Paes Barroto.

Servir :
No 280 batalhão do infantaria, por quatro

mezos, o i s tan.mnta do 59 regimento de arti-
lharia João Samuel Mundim;

Na bateria do 50 batalhão de artilharia,
dastaeada em Pernambuco. o 2° tenente do
60 Antonio Praxedes de Campos Góes.

Reql. ,rignentos despachados

Dia 11 do janeiro do 1904

Sola reformado Anacleto Pereira Ra-
mos, inclusão no Asvlo mio Invalidos. — Inde-
feri lo, em vista das. infarrnaçaos.

Ex-praça I3ornardino Ltioviaildo Donrasia,
inclusão nu A ,;ylo do Inalados.— Indorerido,
por canstar na aeta de inspecção pudor
prover os 111011P4 do subsisuanela.

Larayetta saltos, aforamento de terrenos
sanadas na finto do Lemne. — Indeferido, em
vida da informaçã da Diseeção de Engo-
nharia.

Saturnino [acorda, bacana para seu filho
Durval Lacerda mataieular-so na Escola do
Realengo.— Salte o sou requerimento com
safio regulamentar.

Joaquim Grou, licença para seu filho Ada-
mastor José Greea maaricular-se na Escola
de Porto Alegre. — Selo o requerimento
com estampilha regulamentar.

Pedro Pereira da" Silva Castro, certidão do
tempo de serviço. — Da-se certidão.

Ddinistorio da inA I Ntria, Viação
e Obras Publi

Directoria Geral d g Cell frOrilidade
Requerimentos despachados

Dia 9 do janeiro de 1904

D. Rosa, Maria Man:iras; pedindo os fa-
vores do montepio, na qualidade de mãe de
Pedro .1 00 Maneiros Sobrinho, telographista
de 3s elasae da Repartição aforai dos Tale-
grapbas, deven•lo ser esse bonefleio estendido
aos filhos menores do contribuinte. da numes
Adalgiza, João o Aritey,— Deferido, cabendo
a pensão sómonto aos filho; do contribuinte.

D. Isaura do ('astro Lola, o seus irmãos
menores Herculano e Balneio, pedindo a
penso de montepio; na quali•lade do filhos
de Carlos de Castro Lobo, conduecor de trem
de ls classe da Estrada do Forro Central do
Brazil, e bem assim a importancia de 20,
restante da de 200$, do quantitativo desti-



220 Terça-feira 12	 DILRI OPFICIAL	 Janeiro — 19O4

nado a funeral ou luto, visto s6 terem rece-
bido 18%000. —Façam reconhecer as firmas
das certidões ecclesiasticas que estão reuni-
das ao processo.

Directoria de Obras eViacao

Por avisos de 11 do corrente mez
Autorizou-se a directoria da Estrada do

Ferro Central do Brazil a transportar até a
estação d.e Ouro Preto 43 volumes con-
tendo acidos, saos, diversos objectas e apa-
relhos destinados aos la,boratorios do physica
e chimica da Escola do Minas, bem assim
uma prensa hydraulica o um manomotro
para a mesma escola, conforme solicitou o
Ministerio da Justiça e Negocio s Interiorea
em aviso n. 1.810, do 19 do mez findo.

Foi approsçada a proposta do accordo ami•
gavel para cessão de posse do pre tio da rua
Chile n. 44.

•••n••n•nn••

Expediente de 11 de janeiro de 1904

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda
nenhum embaraço acarretar ás obras em
começo de exeucução no porto do Rio do Ja-
neiro a aoncas.são do aforamento do terreno
de acerescidos á rua Santa Christo dos Mila-
gres, fronteiro ao prodio n. 259.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias no sentido do ser despachado,
livre de direitos, o material vindo da Europa
no vapor Mie, destinado ás obras do porto
do Rio de Janeiro.

—Fez-se identico pedido para o material,
tambor.' encommendado da Europa, para o
serviço da commissão de melhoramentos do
porto de Pernambuco.

—O director da Estrada de Ferro Central
do Braszil foi autorizado a despachar até a
Estação de Ouro Preto sete caixas contendo
quatro apparolhos electricos, duas lunetas
astronamicas e modelos em madeira, destina-
dos á Escola de Minas.

Requerimento despachado

Dia li de janeiro de 1004

Eduardo Thompson, dossinhista do prolon-
gamento da Estrada de Ferro de Baturité,
pedindo prorogação da licença por mais 90
dias, para tratar de uegocios do sou inter-
esse.—Indeferido.

Dir0C50r 4 Ger.,../ da Industrio

Expediente de 11 de janeiro de 1904

Expediu-se officio ao engenheiro fiscal junto
á Companhia Rio de Janeiro C:ty Improve-
monis insistindo polo parecer pedido a essa
flacalização, relativamente á collocação que
desejam tenha nos apparolhos da Companhia
City Improvements os officiaos da armada na-
cional Collatino Marques de Souza e Arthur
Thompson o seu invento privilegiado pela
patente n. 3.871.

—Accusou-se o recebimento do officio do
lpresidentu da Sociedade União Industrial
Contra a Cantrafacçã.o, de 15 de dezembro,
(em que essa sociedade communiea ter sido
conferido a este niinisterio o titulo de socio
bouorario.

—Declarou-se ao Ministerio das Relações
Ext'eriores, em resposta ao sou aviso n. 25,
de 12 de moz findo, a que acompanhou o
convíte fle governo italiano para que o
Brasil se faça representar na Exposição In-
ternaciamai que se realizará em Milão no
decurso do coerente anuo, que, não estando
autorizado o Governo polo Congresso com as
medidas Legislativas que o permittam com-
parecer a, essa exposiçau, deixa por isso de
acceder ao fionroso convitO,

ItIUSEUS CONSULARES—SERVIÇO DE INFORMA-
ÇÕES—PROPAGANDA COMMERCIAL DOS CAFÉS
BRAZILEIROS NO EXTERIOR •

(Continuação do n. 303 do Diario Official.)

Tenho a honra' do confirmar os relatorios
que, em datas de 2 de maio o 4 de junho,
dirigi a V. Ex. e de vir cumprir mais tinia
vez o dever que me cabe de relatar a V.
Ex. as occurrancias veridcadai nu traba-
lho do que estou incumbido.

No primeiro dos officias.que confirmo polo
presen 1,2 referi a V. Ex. que, em legar das
doze exposições provistas nas instrucções de
25 de outubro do anuo passado, seriam area-
das as seguintes: Sete em França,—no Ha-
vre, em 1 ataiz, Marselha, Bordéus, Lyon,
Nantes e Amima; sois na ltalia.—em Roma,
Milão, Livorno, Turim, *Genova e Napoles;
seis na Hospanha, — era Madrid, Barce-
lona, Valencia, Cadiz, Vigo e Santander;
seis na Inglaterra,— em Londres, Liverpool,
Glasgow, Manchester, Birminghan e Car-
dilf; seis na Allemanhã.—em Berlim, riam-
busgo, Bremen, Ivlunich, Stuttgart, Franc-
rort; quatro na Belgie,a,—em Bruxellas,
Anvers, Liège o Gand; quatro na Russia,
— em S. Petersburgo, Moscow, Odessa e
Varsovia; duas na Austria,—em Vienna e
Triestre; duas na Holianda,—ein Rotterdam
e Amstordaue uma na Suissa—em Genebra;
finalmente, na Dinamarca, provavelmente
mais uma, em Copenhague.

Na mesma uccasião juntei ao referido re-
latado os desenhos, que, do DO NA), remetto
junto a este, mostrando o modelo e capaci-
dade das vitrines e vasos adoptados nas
mesma.; exposições, as quaes. por ora, con-
stam, afóra os typos do origens diversas que,
para comparação, lhes vou ¡Anexando, das
16 amostras distinctas de café procedentes
de Santos o das 12 procedentes do Rio de
Janeiro, todas estas enviauas, conforme de-
cisão do Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, aos consulados do Ha.vre e
Marselha peia Sociedade Nacional do Agri-
cultura.Jit estão definitivamente inaugurados
ois depo.sitos. das citadas amostras nos se-
guintes lugares : Bordéos, Nantes Marselha,
Amiens, Londres, Liverpoul, Auvers, Liége,
Grand, Hamburgo, Munich, Genebra, Ge-
nova Napoles e Triestro.

Exceptuado o deposito em Amions, que foi
inaugurado na Socidtd Indus riette de Amem,
todos os mais foram installados nas chancel.
Dirias dos consulados e vice-consulados com
séde nas referidas cidades. Em Bruxellas
figurarão, espero, as mesmas amostras em
seu importante Museu Commorcial. Em
Berlim já está, desde junho, entreg mie
ao Sr. consul do Brasil todo o material,
comprehendida uma vitrine, para instal-
ação do deposito que alli vao ser feito e
que já se póae considerar °munindo.

No Havre o em Lyon tambem se acham,
desde muito tempo, em mãos das respectivas
autoridades consulares, as collecções com-
pletas das amostras originarias do Brazil
typos estrangeiros de comparação e bem
assim os vasos correspondentes. Está depen-
dendo de ama deliberação do Sr.consul geral,
no Havre, a creação immodiata desses dous
depositos. liam Pariz, guardo, provisoria-
monto, no escriptoriu do minha commissao,
a vitrine com as amostras, it espera, aguai-
mente, que o Sr. consul, nesta cidade, mo
indique o momento em que possa transes-
ril-a para a sua chancelaria. Em Ham-
burgo, além da exposição ji. alli distallada,
acham-se ainda tre,a collecções de amostras
destinadas aos depasitos que serão creadus
em Stuttgart,Bromen e Francfort. Em Stutt-
gart a exposição será feita em seu bem co-
niasaido 4d;xportmusterlager». Espero -ban-
hem que será in,stallado ()deposito de Bremen
no. museu commercial dessa cidade. Em

Rottordam o Amsterdam vão ser installadas
desde já, nas chancellarias dos vice-consu-
lados, com suas respectivas vitrines, as
mesmas collecções de amostras. Na Ingla-
terra, além das exposições em Londres o Li-
verpool, existe a de Glasgow, mas ahi, como
em Cardiff, Birmingham e Mancliester,ainda
não foi montada uma vitrine.

Na Italia, espero que a que falta alli
fazer estará terminada até fins deste mez,
assim como na Hospanha e Austria ; quanto
á Russia, serão certamente installados os
deposito. de Odessa e Varsovia ; de S. Po-
tersburgo o Moscow ainda nada posso dizer
com segurança. Acredito, comtudo, que a
creação do todos os deposites que annunciel,
desde maio, haver encaminhado, estará ter-
minada dentro do prazo muito curto.

Isto posto, reproduzirei, ampliando-as, al-
gumas considerações . que summariamente
expendi no officio do 2 de maio, acerca da
ut.lidade que, com razão, se pôde esperar do
serviço das exposições consulares em for-
mação.

Si bem ajuizo do pensamento do Governo,
a organização de um tal serviço obedece,
antes do tudo, ao designio de pôr-se, do modo
permanente e regular, ao alcance facil do
com mordo e do todas e quaesquor activi-
dades industriaes,um subsidio de informações,
rigorosamente exactas, ou de authenticidado
absolutamente insuspeita, acerca do Brazil,
não só quanto á variedade e extensão de sua
producção agricola ou manufactureira, mas
ainda — e no mesmo grão de segurança —
quanto a outros elementos basicos da eco-
nomia geral do paiz, taes como: seu systema
financeiro, sua viação ferroviaria, fluvial o
maritima, sou systema tributado, sua popu-
lação profissional e tantas outras manifes-
tações de vitalidade, que por toda ,a parto
são encaradas como documentes imprescin-
diveis á justa apreciação do valor social at-
tribuivel a éada região do planeta.

Com osso pensamento Se harmoniza, pare-
ce, o voto insistente do Poder Legislativo,
que ainda no exercicio orçamentado cor-
rente conforiu ao Executivo autorização
de credito destinado á, propaganda, no ex-
terior, de productos nacionaes.

Si assim é, e si, por outro lado, a institui-
ção dos depositos das amostras de cafés com-
merciaveis nos mercados do nossa exporta-
ção já se acha feita, ou prestes a terminar-
se, em multiplos centros europeus, quizera
de novo solicitar a attenção de V. Ex. para

conveniencia, sinão imperativa necessi-
dade, de não se deixar em meio caminho o
trabalho já encetado.

Interrompei-o equivale a tomai-o estoril,
ou de rachiticos effeitos ; proseguil-o im-
porta em assegurar-lhe a fructificação de
seus resultados utois, desde já d.escortinaveis
aos olhos dos que confiem na persistencia e
mothodo da acção bem combinada.

Convivia que desde logo se viessem reunir
ás amostras já expostas outras de cafés na-
cionaes que ainda faltam nos depositos con-
sulares; exemplo: os cafas tda Bahia, os cafés
do serra-a-baixo, ô capitania e os do Ceará.

E com essas mesmas amostras deveriam
vir as de outros productos nacionaes, para
serem egualmente expostas ao lado das dos
cafés.

Providas assim as vitrines, com a varie-
dade de amostras do prediletos naturaes do
Brazil, poderão ser transportadas em cada
occasião que se apresentar uma dessas expo-
sições locaes, tão communs nestes paizes,
para a sede de taes exposições, e, unia vez
ahi colloca.das, não deixarão, por certo, de
attrahir a attenção dos numerosos visitantes
que nunca faltam a esses comidos mais ou
menos importantes.

E essa vantagem eventual não é a unica.
Outras do mesmo genero deparará o fumo-

cionario consular que se não descuide dg
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utilizar todas as °ocasiões que se lhe °fia po-
çam, — ou de que possa tirar partido --,
para vulgarizar a exhibição do museu do
amostras que lho estiver confiado.

Mas a principal vantagem, a permanente
utilidade dos museus consulares em amola-
ção, está no facto do sua creação importar
sobretudo na instittuiçao ul 11111 padrão, de
um attestado officio; da natureza o ti ;ta lida-
dos dos productos commorenta
mente mais capazes do intortasar á troca
mercantil entre nós e outras uaçõos.

Esses museus serão, em cada circumscri-
pção cru que existirem, um ponto de rota-
renda ou de comparação mil, a que com
vantagem saberão reeocror os proprios aros-
mercia,ntes nos productos exhibidos. como
todos quantos busquem eselarocer-so oni
bua fonte.

E' por isso quo elles sorrio tan elemento
novo que muito aprovoitará mi! corpo con-
sular no desempana° de sua missoo fenda-
mental, qual é a do promover a cre tção
relações de commercio, ou a do desenvolver
as já existentes, entre °nosso e os paias .; os-
trangeiros em que rt acrodiottio.

Positivamente. Sr. Ministro, a existencia
dos museus de amostras nas chancellarias
considares é facto que, um si mesmo, en-
cerra uma utilidade do relativa importa:leia;
mas o interesso, vorladeira,mente digno do
apreciação, que dessa instituição po-st do
correr para o serviço publico só se conceba
ou se avalia, additaudo-se-lhe a execução do
um plano de informações documentadas,
moldado pela aspiração ou designio
que decidiu o Governo a iniciar a forinição
das exposições c .)nsulares, designio a que
acima já &Iludi intencionalinente.

E', pois, chegada a oportunidade de cor-
porilicar-so na acção efficiento o projectado
alvitre—si assim me posso exprimir—do pôr
em eontabuição psoficua, para a esecação
dessa plano, o importante apparolho admi-
nistrativo que Ó o nosso coroo consular, 2;L
montado e mantido a casa:usas do Thesouro,

Do minha observação, durauto os longos
moios em quo tenho, verbalmente o por
eseripto, me entendido com distanctissimos
membros dessa corporação. só pude rocolh
testemunhos tal boa vontade o empenho pa-
triotico com que dia presurá valiosissimos
serviços em tal terreno, para o qual, aliás,

incessantemente solicitala, pelas seguidas
interrogaoões que lhe são feitas a cada hora,
a cada insionte, o ás quilos, com magoado
constrangimento, não respondo, por lhe f: +a-
tara documentação em que devera apoiar
suas informações. E uma voz que o Governo
não deva receiar que, na execução de seu
designio, lhe possa faltar o concurso In-
telligente o devotado desse ramo do nossa
represontação no estrangeiro, — as despezas
a prever oorn o funociunamento regular de
um serviço de informações são ruinimos,
para não dizer multas, no quo se refere ao
pessoal mais apto que se deva dolle in-
cumbir.

Por outro lado, em sua phase preliminar
ou do organização, um tal trabalho não se
apresenta tão pouco corno medida imprati-
cavo( e muito menos excessivamente dis-
pendiosa.

Logo adea,nte mo referirei, com precisão,
ao provimento necossario ao seu custeio,
convindo, antes disso, que, aqui, soja dm,
com a possivel exactidão, qual o repusitorio
de informações, além de outras providencias,
que esse mesmo penedo do organização
reclama, a saber:

Independentemente do uma collecção com-
pleta da legislação e regulamentos que vi-
gorem em todos os ramos do sarviço na-
cional, na União o nos Estados, todos os
relatorios dessa dupla proceaencia, porioda
comente publicados acerca dos mesmos ser-
viços, sito evidentemente necessarios para.

a coordenação condensado em um Étnittfriril)
il util coasultaçao, que resuma esses do-
cumentos ufficiaas o muitos outros de apta:-
casota -alia, como sejam: os re,latorlos do
durezas de intsresse geral, nacionoes ou
estrangeiras, os relaturius das Praças de Co m-
mercio, as estaaistioas de todo genro, etc.,

at''s.aspondo dassos °tomentos e obsorvarcio-
se as indieoçoss abundantes da expasiencia
feita por outros nessa espora° de publicaoasa,
iniciar-se-la a compilação daquolla obra.
armo por a.nno melhorovel. que será, desde
o seu primeiro apparecimento, de inques-
tionavel interesso concorrendo assim para
demonstrar-se que, ao decidir-se a forma-
çao dos nuvens consulares,o Governo teve um
mim a execução do uma providencio cujos
coroava proveitosos calculara. Em-a inculto
bonda ou asse trabalho bem considerado jus-
tificará, por si só. a despeza a drosetuar-se,
em sua phoso preliminar ou de organização,
com o serviço do informações a que venho
alludi 0(10.

Licito é, mau, ainda, ponderar que ao
lado do tão °porosa, elaboração, cuidar-se-lia
do outras 'omite WiieS op po ramas, de itutue-
ciita execuoão, alam ti is outros uniste -es
inherontss á russa° que ora desempenho,
entre os quaes prosiso é doseacatu o de red.
furor-se. pel s moios rasionaas o praticos, a
propaganda cominerciaLhojo.dos osít's, como
deverá s ir, a.nanhã, a do maces produtos
nocionaos.

Disoriminadamonte, e i s as daspszas com o
se,rviço de informações, em su phoos
o Com os museus co ,suLtrag cai feriu ;são
nesse nieSino período, sisgundo a tatail.a que
submeta) ii apreciação de V. Ex.

Museus consulares. Propaganda dos pro-
ducGos nacionass no exterior. Serviço de in-
formações;

Delegado do Governo
Remuneração mensol, 900$01)) 10:804000

Ajudas de ouso) o viagons
Europa 	

Auxiliares 	 	 5U)t
Escriptorio, e irreio, tolographo

'e expoliento 	  2:000a000
Conservação e desenvolvimento

dos nItisells 0911SUla os. pabla
cações e OUaS despozas 	  12:75[1;C	 000

Total em ouro 	  35 : 33aSOS O
sejam C 4.000.

Expostas as razões cm que se baseia o mo-
desto plano da °porosa acção que mais
adiou uno parece, e indicalas as dospozas,
tombem modestas, quo sua organização po-
derá acarroatr, ouso assegurara V. Ex. que,
si sua execução se tornar unia realidade,
bom prompto ficarão c oadensialos os atreitos
proveitosos que o Governo visou ao decidir a
fundação dos museus consulares.

Para, °ocorrer ás d. spszas que ora se
fama se disoõo ainda do um saldo de
2 797-18-3. Eis a demonstração desso
saldo:
Credito aberto,

em 12 do no-
v ombr o de
1901, na Dolo-
gado do The-
muro em Lon-
dres	3.0o0-0-0

R e mu n croça°
mensal ao de-

(	 -
strucçaes de
23 de outubro
de 1901, clau-
sula. Osa 9008
ou	 101-1-11

De 25 de outu-
bro a 31 do de-
dezembro do
1901 	 (.'s 210-7-1

De jan e iro a °ju-
lho de I902 	

A tolas do custo
e viagens no
Europa (aviso
do Ministerio
da Industrio
audoleoado
do Thwouro

em, Londres .
Ir; do nuvem-
iro do 1900 	

Diroitrs, trans-
portes, mate-
ria], escripto-
rio e outras
dospezas(clau-
sola. d a e3
mesmas in -
strucções ti e
23 de outu
bis)) 	 	 e 07,1-0-0	 S."., 2. 20a- -9

soai o 	 	 sa 797-18-3
Até agora a insta Ilação ma.lerial dos de-

positos do cofia: tom sido o olsjectivo msis
u santo dos trabalhes enoissas 1 os .

Nesse terreno, não podei-ia. fundado em
hos, razão, objectar-mo o corpo consular,
por lhe faltarem instrueç?ies, aviso ou moiam
do Ministerio das Relaçõos Exteriores,
qwtesquer hesitsçaeo em receber esses depo-
sites, porque. de facto. tratava-s", então, de
dar-se um passo iniciai, no quol a interven-
ção neeossaria, da distincta corparação estava
ordenada, pasa ossim dizer, pela natureza
do suas proprias fure fias, sinão loques-
stonavremente ia-Manda pela existancia,
•! to acto governamental, que determinara
fossam feitas as exposioões nos consulados
da Republica, «salvo o caso de hopossibili-
dado mataria I», e. mosmo nesta Itypodiese,
situe ficassem sob a guarda das awaridadoa
consulares (clausula usa das instrucções do 23
de ()nimba )s,

E rei assiro que o ontondsu, Mn sua quasl
tstalidado, o corpo consular. Agora, porém,
quando s t trota de pôr em contribubao
serviços do psoprio funcelowirio, necessario
é suo se ;Monda, para as patxos crtt fornos-
LIS do administração, aaão necesa.rias o
ateis, em virtude dos quoes ne só deve agir
por disposição expressa da sou superior hita
rarcliieo. Ora, da, nesossidade dessa, provi-
(lenda cogitou-se nas instrueçass do 25 do
outubso, clausula, 5s, que assim diz : «Em
suas ralações ('um 05 oonsulados deverá o
director regulor- se pias instrucções que
nesse sentido lhe f quem communicadas pelo
Ministro das Relações Extoriores.»

Mas essas instrucçõos não doverão sor,
complicadas, sob p sno do embaraçar. em
legal- do auxiliar, o andanaunto natural dos
tr atalhos. Bastará um simples aviso-circus
lar recommondasilo aos Si.s consuloo que
prestem ou continuem a prestar o sou
melhor concurso á ex tcução do plano acima
defin ido.

aoria, tombam da nsaior conveniencia, que,
V. Ex. mo autoriza-se tu dirioirane. no exero
ciciei° do meu coroo, aos Exins. Srs. trovo-a-
no !ores ou presidontes dos Estados caradros,
sinão aos da isoles os Estalos da RepnVica,
solicitando-lhes e•olareeimontos o efectivo
apoio.

Si me fôra, igualmente permittiÃo, guizo-
ra dirigir-une, no mesmo proposito, á patrio-
tico Sociedade Nacional do A,gricultura, cm
cujo porsistento labor tos encontra beijo o
sugoestovo exemplo ;:e quanto vale a solida-
riedade na acção esclarecida ou orientada
pelo intoreaso publioo. Do sou poonrio museu,
si este já existe do todo constituitroam do suas
rol:o:Sio; tão cxtons;uun nto ramiticadas por
toda o patz. de sou crescente prestigio, ad-
viriam, orei o muitas facilidades ao traba-o
lho de colloccionar, mediante methodica 03-

nn••• n••~1
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colha, 051 procluctos ou imostras a serem in-
corporadas aos museus consulares em forma-
ção, instituições que não devem ser aprecia
das sem o sufficiente criterio ou no 'arreba-
tamento com que cada um, cedendo ao pro-
prio impulso, monos acauteladamente, julga
de experiencias que não foz e nem conhece.

Em meu relatorio . do 2 do maio escrevi:
e As vitrines toem capacidade sufficiente

pesa receber outras amostras de outros pro-
duetos agricolas e mineraes—de cuja pro-
paganda igualmente .se trata na lei orça-
mentaria em vigor. As amostra desses

'outros productos nacionas, seriam, com van-
tagem, nellas colloca Ias, ao lado das dos
cafés,sobro tudo si a installação das exposições
consulares for seguida da organização de um
serviço de informações acerca das condições
dos productos expostos, considerados do ponto
de vista estatístico o commençial.

«Nesse periodo de deus ennos-1902 o 1901
—se crearia, um processo enleai de informa-
ções seguidas, do origem insuspeita,: o se
methodizaria a intervenção do corpo consular
na vulgarização dessas informações authen-
Moas, ás quaos, porque ellas não existem,
não recorrem os mesmos que, embora as bus-
quem com anciedade, são obrig tilos a nego-
ciar com o Brail tendo um conhecimento
incompleto, sinão inexacto, dos recursos na•
turaes do nosso paiz e do psssivel desenvol-
vimento de nossasindustrias.
• sSi outras nações do relações feitas no

terreno do commercio internacional, com
uma economia tradicionalmente fundada, se
esforçem em evitar a situação inferior que
lhas adviria de um conhecimento incompleto
de suas condições reaes—é Pira de toda a
duvida que o Brasil, mais que dias. precisa
não negligenciar o dever de fazer-se mais o
mais conhecido entre as nações cultas.»

Infelizmente não se pôde contar com a
iniciativa do nossos compatriotas neste tar-
reno. Elia é por motivos diversos mais que
hesitante nesta meteria. Parece que a, igno-
rando, ou a paradoxal noção que por aqui
reina a respeito do Brasil, ainda não os im-
pressionou ao ponto que fera necessario. para
conipenciwal-os do dever de solidariarena-se
no empenho de destruir os erros e dizeres
que se espalham contra nós, mal que, aliás,
todos percebem, assignalam, deploram, e,
Individualmente, aspiram reparar.

E nessa situação irão caminho do futuro,
como já, atravessaram longos tempos no pas.
sedo.
' lia petiço mais do deus meses um appello
que nesse sentido lhes fui feito (refiro-me
aos nossos compatriotas que habitualmente
fragua t m ou habitam a Europa) teve resul-
tado absolutamente negativo. Bem .p.aMos fo-
ram os que aecederatu ao - convite para uma
reunião com o fim de acertar-se sobre o meio
mais conveniente de pôr em andamento
a defesa de 'nosso nome e a propagando ora
prol de nossos mais vitaes interesses co
exterior.

Offereceu-se-lhes como base de discussão
ou estudo o preinto de que junto, aqui, um
exemplar. Foi-lhes assim posto o problema
em toda a sua complexidade e extensão, e
ao mesmo tempo lhes foram euggeridas. do
modo systematico, as soluções . graduaes que
parcielmente lhe seriam dadas, do ponto
de vista do cada um de seus aspectos es-
peciaes, sem prejuízo, entretanto, de sua
concepção fundamental—qual a de fazer-se
conhecer o Brazil sob o triplice aspecto de
sua existeneia moral, intellectual e pratica.

Uma vez que por esse plano ou por qual-
quer outra melhor indicação, se houvesse
modelado a organização a que os nossos com-
patriotas residentes ou de paassgem na Eu-
ropa, devessem hyposh'ecar seu apoio ou
toda a utilidade de suas" energias patrwticas,
não seria Ora de preposito e muito toemos

I

ineifitaz buscar attrabir ao mesmo labor o
cencurso ,ie gen ir.os e r.ro.rigei vos nos fo ss:ern
indicados por suas proprias obras e investi-
gações sobre-as comas do Brasil.

, Demais, firmado o ponto do partida ou
constitoida a entidiule, que seria essa pri-
meira aggrenileção de brazileiros, o appello
subsequente que, para fim tão util. fosse,
daqui, feito imprensa, ás classe activas do
pais o ao propilo Oco/orna, não deixaria
de ser correspondido.

Pois bem, os poucos que compareceram á
reunião e que a ella vieram domina/os da

, aspiração do encorporarem dein esforços
em urna acção util, dahi se retiraram con-
vencidos de que, por agora, não pode entrar
na esphera de nossas esperanças a eventua-
lidade de se reunirem, cá fóra. brasileiros,
em numero sufildente, para que se delibere
—seja a fundação de um centra, segundo as
linhas geraes do projecta referido. seja á da
uma simples eCamara, do Commercio» in
cação por que concluía um lucido parecer
que naquella, mesma reunião foi apresentada.

Não e. pois. por essa caminho que .se che-
gará á. foemação de um orgão da defesa dos
interesses, ao menos economicos, do Brazil,
no exterior.

Resta-110S o recurso 'que venho indicando.
em toda esta longa exposição: o appardho
administrativo já existente, que é o corpo
consular.

Aguardando com o maior respeito a deci-
são de,V. Ex., tenho a honra de reitoras a
V. Ex. as seguranças de minha perfeita
consideração .—Demetrio Ribeiro.

CENTRO BRAEILEIRO . ias) EXTERIOR., SEUS FINS
•ESSENCIAES

O Centro Brasileiro no Exterior é um
.ergã,o da propaganda .em favor do Brasil o
mais uma armação dos sentimentos de
cord,aliciade do seus habitantes para com os
dos demais paizes.

A constituição do Centro Brazileiro o seus
meios do acção se Subordinam. AIOS seguintes
designios essenciaes:

a) fornecer eus industriaes, negociantes ou
banqueirs estrangeiros todas as informa-
ções ou documento; que, por sua natureza,
possam concorrer para, no exteridr, crear
ou deSonvolver condições que aproveitem a
urna exacta oomprehensã'o da situação eco-
nonalca e financeira daquilo pais. a uma
justa ponderação de suas riquezas naturaes.
(axe-silencia de SOUS climas é uberdade de seu
solo, e a um cophecimento real da extensão
e recursos do seu conoraercio e manufa-
ctura; •

b) vulgarizar o exame ou estudo das. tra-
dições do perao lir:ui:oiro, dos factores de-
terminantes da fundação do sua unidade
como nação, de suai instituições funda,men-
lues, leis ordinarias o costumas, de sua litte
ratura, do seus pregressos n Mit:mota e nas
artes, em uma palavra, de todos os elemen-
tos moraes, intellectimes o práticos que ex-
pliquem ou demonstrem sua filiação á eivi-
lizaçã:e das nações cultas ;

c)mar e manter uru intermediariõ util
entre a opinião publica externa e a do go-
verno o povo brazileiros;—entre coe incivis-
tria.es ou consumidores estrangeiros e os na-
cionaes, approxinsando sos, por um regimen
que será, na medida do possivel, o das rela-
ções directas e sem onus espada% ; entre
•os capitaes estrangeiros e os nacionaes, as-
soeis ode-os em applicaçõas retribuitivas que
redundem na execução ou exploração de em-
presas de interesso publico na União, nos'
Estados e municiplos

d)concorrer para que se prestigie cada
vez mais o nome doBrasil ante as nações
amigas, recommendando-o á estima destas e
de seus respectivos governos por todas as de-
ferencias dignas ;

• r

e) defender permanentemente o Breai' nos
centros estrangeiros, \ especialmente nos eu-
ropeus;

f) velar pelos interesses superiores e justo
renome doe povos o governos do continente
americano ;

g) offereeer ás administrações ofilciaes e
empresas particulares do Brazil todas as in-
formações concernentes :

l e á, situação e mecanismo dos mercados
financeiros no exterior ;	 •

20, aos progressos da industrie estrangeira
e preços de sua producção:

3°, ás praxes e operações seguidas pelas
praças commerciaes do exterior no escambo
internacional.

Fundos do Centro Brazileiro

Os recursos pecuniarios do Centro Brazi-.
leirn comprehendem ;

1 0, as contribuições de* seus membros;-
.20 as subvenções da União, dos Estados

ou às municípios ;
30, as subvenções, dadivas, legados e quaes;

quer outras liberalidades provenientes do
administrações publicas, de institutos ban-
cerios ou suae.squer eniprezas industriaes,
de associaçoes technicas ou prolissionaes, ou
do simples particulares.

40, todas e qua,esquer receitas eveatuaes.
• Contabilidade

A contabilidade do Centro Brasileiro
feita segunde regras que permittem uma
fedi inspeeçã'e immediata de sua adminis-
tração e recursos.

As sommas disponíveis, após a liquidação
de cada exercido e deducção de um fundo
de movimento que se.torne necessario
marcha dos serviços correntes, são afficta-
das á compra da titules da divida brasileira
ou do outras rendas do Estado garantidas,
ou do obrigações industriaes de Aedo re-
pouso.

Caso cesse de existir o Centro l3razileiro,
todos os valores do seu activo liquido, exce-
ptuados quaesques legados com destino espe-
cial, serão apelicados ao reforço do fundo
de garantia da circulação fiduciaria do The-
sonso Federal ou, na falta desta, a qualquer
instituição do interesse publico., dg preferen-
cia de ensino publico ou profissional: *

Organizam funceional"

O funceionamento do Centro Brazileiro é
assegurado ou dirigido por uma eommissão
executiva central, com sede .em 	 , com-
posta do um secretario geral, dous secreta-
ries especiaes, Muco directores, um ,presi-
dente o troa vice-presidentes, cabendo ao
presidente o voto de qualidade.

A's reuniões desta oommissão„e a con-
vite delias poderão assistir, com veto con-
sultivo, todos os funenionarios Ou delegados
da Udiao ou dos Estados em missã,'o de seus
respectivos governos no estrangeiro, e bem
assim todas as personalidades de reconhecido
multe nacionaes ou estrangeiras, uma vez
que sejam membros do Centro Brazileiro.

Além da , Commissão Executiva Central,
existem as commissões exectit , vas regionaes
por ella nomeadas e a ella ligadas pela so-.
lidariedade do funcções identicas, sendo urna

"r 
pais.

maisMA Co issão Executiva Contrai, suas con-
generes regfona.es o todos os membros do
Centro Brazileiro que preenchem condições
no caso exigidas, constituem o Conselho Su-
perior de Aeministração do mesmo Centro.

0 . Conselho de Administração se reune.por
convocação da Commissle Executiva Central,
ao DEMOS uma vez par anuo, para decidir
sobre alsumptos attieentes ao aperfeiçoa-
mento da obra proseguida pelo Centre Bra-
zileiro.
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As commisges regionaes rounem-se ao
menos duas vezes por mez e elaboram men-
salmente um relatorio "destinado 'á, Com-
missão Central; acerca dos serviços correntes
ou executados em suas respectivas cir-
cumscripções.

A Co/omissão Central reune-se seInpre que
as necessidades do serviço o exigem, vigila
permanentemente a marcha de a_dos os ser.
'Viços do Centro Bramida), acerca dos quaes
envia, a cada um dos membros deste, rola-
torioe trimestraes, refundidos, posterior-
mente, no do fim do exercicio, que contém a.
proposta do orçamento para o exercido uns
mediato a seguir.

Esse orçamento é debatido o approvado
pelo Conselho Superior de Administração,
seja pelo voto symbolico em sessão do Con-
selho, soja pelo voto nominal de seus mem-
bros, emittido em correspondendo, com a
Commissão Executiva Central.

Cabe tombem ao Conselho Superior do Ad-
ministração approvar a execuçã,o do orça-
mento de cada exercido findo.

'	 Membros do Centro Brasileiro

Todos os membros do Centro Brazileieo,
nacionaos ou estrangeiros, authenticam sua
residencia e profissão, e, para que usufruam
as vantagens decorrentes do serviço geral do
Centro, se obrigam ao pagamento do uma
jota do entrada, aléin do do uma contribui-
ção regular e adeantadamente paga por tri-
mestre.

Além das indicações emanadas desse ser-
viço geral, o centro lhes presta gratulaa-
mente quantas lhe 8ejam por elles pedidas
e se achem ao alcance de seus meios urdi-
nados de investigação e inquerito.

Publicações adequadas, sob as fórrnoss mais
communs—jornaes, monographias, folhas de
informações, noticias, bolatins, etc. são os
agentes principaos da diffueão do serviço
geral do Contra Brazileiru, e a essas publi-
cações teena direito todos os seus membros.
• Igualmente lhes são ministradas ludica7
ções multiplas, do caracter espectal, deDecif•-
nentas a notoriedade e honorabilidaue dos
productoros agrieolaa, .fabricas, amas cotos
inerciaes e institutoe de credito eata.beleel-
dos no Brasil ou no estrangeiro.

Sendo o Centro Brasileiro uma associação
que d considerada do interesso publico,
nenhuma vantagem pec.:untaria reSulta.nte de
seus eerviços advein directaniento aos seus
membros, applicando-se, porém, todos os
seus saldos ao desonvolvinionto e aperfesço.o.-
mento tios mesmos serviços ou á formação
de seu patrimonio.

Entretanto a contribuiçáo normal do seus
membros pódo ser sucessivamente , diminui-
da, na razão do augmento dos recursos do
mesmo Centro, seja osso augmento doter-
minado pelo accresciino de suas receitas
provenientes do . outras fontes, seja-o pelo
alliciamento de novas adliesões, uma vez
qqe a diminuição da contribuição não 'acar-
reto desequilibrai ao .provimento regalar
dos serviços	 associação.

A contribuição Minium até o fim do pri-
. moiro anuo da fundação .do Centro Brasi-
leiro, é a de ,e francos mofinos o é devida
durante os doze [URUS coutados desta data,
qualquer .que soja. a em que se lhe encorpem
u asherente.

A jia mialma durante o mesmo perlado
é a de y francos, e é paga integralluento no
acto do adheaão, ou, por concessão, em prea-
tações iguaes, mas mu prazo que não exceda
au de tres moura

Os membros do Centro Brasileiro que a
ello .adherirein e iirtegralinouto eturigiretU,
ate Iles do janeiro de 19o3, todas as Obriga-
ções do contribuinte acima referidas, seroo,
ipso facto

Membros do Conselho Superior de Admi-
nistração;

Fundadores do dentro Brazileiro no Exte-
rior;

Eleitores da Commissão Executiva Cen-
tral.	 , *

Da Commissdo . Executiva Central

•A dommiesão Executiva Central superin-
tende todos os serviços do Centro Brasileiro
e o representa era tudo quanto 83 refere á
sua economia, responsabilidades ou direitos,
c ibondo-lhe, além , le outras, a attribaição de
comrnotter incurnbencis de seu procrio mis-
t(r ás eummissões executivas regionaes ou a
delogados espaciaes que occasionalmente lhe
approover instituir.

Promove junto aos governos. administ ra-
ções publicas, em prezas iniustriaos, aasocia-
ções ou instituieoes de qualquer ordem, to-
das as convençoes ou accordos que visem a
realiz tção dos dasignioe essenciaes do MOMO
Centre.

Mantém em movimento todos à serviços
sob a direcção iminaliata dp secretario ge-
ral auxiliado pelo concurso directivo dos se-
crotarias espeoiaos, director, theaoureiro o
empregados.

Orca centros permanentes de exhibição.
em que o 13razil pólo authenticar, para
assim dizer, sua personalidade e respoctiva
evolução, noites expondo todos o dados re-
ferentes a existenela desse polé desde a
época do sou descobrimento e outras a essa
anteriores até it da actualidale, para o 'que
serveal

a) as collecções do reliquias ou quaesquor
objectos aborigoees, que illustrem Seu ostudu
sob o ponto de vista ethaographico o ethno-
logico ;

bl os documentos do todo o genero, trate-
se de utoraatios, artefactos, ou outros artigos
inateriaes, que instruam acerca da evolução
do trabalho off,' em todas ag variadas re-
gilies de seu territurio, ' trato-se dos teste-
munhos ininterruptos, litteraeios eisoim.
tancos, da capacidade moral o ia tellectual
doe que as povoam :

c) os spscimena da sua fauna e de sua
.)ra, ;
(I) tolo o conjuncto, 11nalfrieu:a3. das ma-

nifestações da civil iziv:ão moderna correntes
ou familiares no seio dasouiedade brazileira.
Cru nos c:mtros financeins. in tostrittes
de consumo, mucos counnerciao g, em que
toem direito do expor os produotos de toda
especio, qualquer que seja su :nacionalidade,
moduante :

1 0, Wa3, contribuição tã pequena quinto
possi vel, exeludiv3,:nerite destinada au paga-
Minto do espaço °ocupado poios seus cru-
dustos ;

es uma outra contribuição que, a titulo
de receita °vento d d Centro Braziloiro,
lhe é devida pelas transações que o exposi-
tos realizar, soja a inicial, sejam as posto
teriores ; mas, além tio sor essa contribuir
cão reduzidíssima, a ponte de jamais sor
embaraça as trans loções, o clionte, por seu
la to, não é onerado por nenhuma colunas-

de compra, limit indo-se o Centro
transmittir as eacommendag, que lhe são
apresensadas, aos vendodures e a reinetter
aos comprador& as facturas originou.

Com	 Centre não 'faz no,socios d qual-
quer ordem, de cAta propria, ou de teteet-
To, jamais se cansfornot em concorrente
sive ás firmas commun.:aos exportadoras.
expositoras ou nii8. AO contrario, com seus
mutuo elle as auxilia, sondo natural quo
por inturmedio dolos, suas ruspectivu,s clien-
telas buscarão prover-se dos prialtif:ftos ex-
postos que lhe thulverulli sido assignaiados
pulas excelleucias de suas qualidades e apela
cações. Não menos importante é o serviço
que o Centro lhes presta a elas, a :seus cila.

tes, do mesmo modo' que aos productores ou
consumidores, em geral, por intermedio da,
Commissão 'Executiva Centeal, que fornece,
quando se lhe solicita, todas as informações
aechnicas ou commerciaes, as Suais complo-
taa, as mais exactas, as mais recentes.

O Centro rege-se por um regimento inter-
no que completa no conjancto do suas dispo-
siçoes o pensamento fundamental das bases
acima referidas.

Paris, 15 de novembro da 1902.
Em. Sr. Ministro da Industrias Viação e

Obras Publicas.—Tom o n. 140 o aviso que
acabo de roubar e mo 'rol expedido a 23 do
mas pruximo findo polo Eira. Sr. coniolheiro
A. A. da Silva. Essa é a primeira commu-
Meação que tenho a honra de receber do
Ministerio presidida por V. Ex.

:Como V. Ex. sabe, fui incumbido de dosem-
ponbar, no exterior, a missão que o Governo
definiu nas instrucções que mo communicou
a 25 de outubro do anuo passado.

Nossa missão parti para a Europa em fins
de novembro desse anilo e deita mo tenho
()Ocupado na fórusa e condições relatadas una
minhas communicaçõos de a' da maio, 4 de
junho o 15 mie agosto do corrente anuo.

Ainda que em todas ostas communicações
houvesse tratado de ma.toria que, por sua
propria natureza, devesse merecer o exame
do Ilustre antecessor do V. Ex., não me
coube até agora a fortuna do saber em que
unta são udu os meus esforços e em que
tempo me serão fornecidos os recursos para
Unes prose,guir.

Nessa situação me deixa ainda o aviso
n. 140, com o qual se me trausinitto apenas,
'por cópia, um rela.tdeio :dirigido eia no-
vembro de 1901 ao ãxrn. Sr. aiinissto das
,itelaçõss it'xtesiores pelo 1,.:xtn. Sr. Ministro
do Brasil em liespaulis; (Dos nessa mesma,
data, instruo suas ponderações couce:non tes
au commorcio do Cafe eue2 -diversas imitar-
inaçõeS que sobre o as:amplo lho minis-
traram varias autoridades culmulares nonas
naquelio reino.

ltoproduzo aqui os termos do citado aviso:
Parecendo da mas alta relevai:teia o

rePtturio, iuelasu, presuute ao Mia:stern) das
Relações Exteriores polo nosso Ministro Ple-
nipsioncio na fite:penha, acerca do com-
mordo cia caia eaquellu polz, solicito vossa,
0,143:20,0 para os termos do citado relatorio,
anui de que convirja?s os vossos esforços
para aquede releu, onde talvez possamos
cullocar CUM grude vantagem o café b..azi-
loiro, r3halniltando-o, para o olfelto de
alw•gamen ..0 do euesume.:.

Ora, si em meu relatado do 2 de moia o
no dia 15 de agosto, como V. Ex. poaerit
verificar, ja eu coniniuniquel a esse Minis--
serie a fundação do dopositos do ainossiata
dos nossos catas em Barcelona, Cedia, Vita
den.aa, Matava Vigo, Satitanser o Modrid, é
bom elmo que, por antecipação de muitos
meses, pratiquei de accôrdo com o designio
que inc aasignala kigera, o illustro antaccs.sor
ue V. iSx.

Nesses mesmos reiatorlos oxpuz o justi-
fiquei o projecto de constladrem-so, não
simples deposites do amostras dos cafés
bratfleiros, má museus completos de amos-
tras dos varios pr„,ductvs da industria na-
Cantai. — exGraetiva, agricola ou luanufactu-
rairii—com sedo nos comutados da Ropu-
Mica, adatitandu-,se-llies, cum o concurso
utiiiasinio do corpo consular, um serviço de
informações audieutietui acerca do Brasil.
Roso a attençau do V. Ex. Fara esse pro-
jeet,o u esporo que V. Ex. se dignará,
apoial-o, fornecendo-mo os recursos que me
sào indisponsavets, para rea,lizal-o.



DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Directoria Geral dos Correlos—Sub-Directo-
ria—Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1904
—Circular n. 3/1.

Communico-vos, para os dovidos fins, que
os vales postaes permutados entro o Brasil
e a Anstria, deverão 'stir convertidos em
francos, sondo do 105 francos e 01 centimo,
em vez de 104 ou 105 francos, como actual-
mente, o equivalente de 100 coras.

Sande e fraternidade.-0 director gorai,
Luis Betim Paes Leme.—Srs. administrado-
res dos Correios que permutam vales com
o estrangeiro.

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas — Orde-ns

de pagamentos, sobre as quaes proferiu des-
pacho do registro, em 11-do corrente, o Sr,
presi ,ente deste tribunal:

¥inisterio da Industrio., Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 3 ..424, de 28 de dezembro, pagamento
do 2:4!18$120, a diVersos, de fornecimentos á
Estrada do Ferro Contrai do Brazil, nus me-
us de maio e setembro ultimes;

N. 3.452, de 29 de dezembro, idem de
16:006$278, a diversos, idem, idem, nos mo-
ns de junho, julho e agosto ulthnus; •

N. 3.485, de 31 de dezembro, idem de
4:624810; ao the,soureiro da Estiada de Ferro
Central do Brazil, Migaol de Oliveira Sala-
zar, para attender ás deapezas miadas da 6°
divisão, (prolongamento da mesma estrada).

Ministerio da Justiça e Novelos Inte-
riores—Avisos :

N. 3.533. de 30 de dozembro, pagamento
de 10:148$600 a diversos, de foi necimentos

airectoria Geral de Sa,ude Publica, em
novembro atira° ;

N. 3.554, de 31 de dezembro, pagamento
de 18:7L3$285 a 'diversos, de fornecimentos
para o serviço de prophylaxia da febre
amarelIa, nos mezes de setembro a dezembro
ultimas;

N. 3.494, de-28 de dezembro, idem de
5:025$135 a diversos, de fornecimentos ao
Hospital de S. Sebastião, durante o moz do
outubro ultimo ;

N. 3.523. de 29 de dezembro; pagamento
de 9:584.600 a diversos, de fornecimentos á
Inspectora do Serviço de Isolamento e Des-
infecção, em novembro ultimo ;

N. 98, de 9 dó corrente, idem de 40:000$
a D,Joaina Peixoto, da construção do se-
pulehro do marechal Floriano Peixoto, no
cemitorio S. João Baptista ;

N. 50, de 7 do corrente, idem de 2:435$732,
das rolhas dos vencimentos que competem,
no mez dezembro ultimo, ás praças refor-
madas do corpo de bombeiros ;

N. 27, do 5 do corronte, idem do 2:750$,
da folha, relativa ao mez cio dezembro ul-
timo, do engenheira e respectivo pessoal do
escriptorio de obras.

—Ministerio das Relaç5es Exteriores:-
Aviso' n.239, de 28 de dezernbro,pag,ame.nto

do 5:911$ á Imprensa Nacional, de trabalhos
executados para este Istinisterio, no 3 0 tri-
mestre do corrente anno.

—Ministério da, Guerra:
Av ,so n.9, de 7 do corronte, pagamento de

25:566020. a diversas, de fornecimentos a,
este Ministerio, no corrente exercido.

Ibagadoria do Phesouro Fe-
deral—Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Montepio dos funecionarios publicos do Ex-
terior, Marinha e Guerra, moio-Soldo.

Caixa de Amortização—Jurosd l apolices.
Pagar-se-hão hoje, 12 do comente, as

lettras R a Z.	 •

Instituto 1iaciona,1 do Mu-
sica-0 resultado do concurso aos premios
de piano, realizado no dia 11 do corrente,
foi o seguinte:

I° premio, por unanimidade: D.. ,Mary
Alice Coggin.

1 0 premio, por maioria de votos: DD.
Alice Amaral e Olga Beurem.

Correio — Rota repartição expedira
malas pelos seguintes' paquetes :

Rojo:
Pelo Recife, para S. Pedro do Sul, rece-

bendo impressos até ás 7 horas da. manhã,
cartas para'o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo atê ás 8.

Pelo Terence, para Bahia, Barbados o Nova
York, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10.

Pelo Prinz Sigismond, para Ilha Grande o
Santos, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as
111/2, ditas com porte duplo até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Polo Nitheroy, para Macé,o, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde. ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Polo S. Paulo, para Lazaneto e Santos,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás '9 1/2, ditas
cem porte duplo até ás 10.

Pelo Les Andes, para Bahia, Dakar e Mar-
selha, recebendo impressos até ás 3 horas da
tarde, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 4 e objectbs para registrar até ás 2.

Pelo Victoria„ para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até as 81/2,
ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Città di Genova, para Teneri (Te e Ge-
nova, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até a i
tarde e objectos 'para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Guasca, para Santos', Paranaguá, e An- •
tonina, recebendo impressos até ás 9 horas da,
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Catania, para Barbados e Nova York,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 120 obje-
ctás para registrar até As 10.

—Amanhã :	 -
Pelo . Victoria, para o Rio da Prata, Mau°

Grosso, Pars,gua,y e Pacifico, recebendo im-
pressos até ás ,12 horas da manhã, cartas
para. o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas,
com porte duplo e para o exterior até á 1 o
abjectos para registrar até ás 11 da manhã.

Nota — Saques sara Portugal e vales
ocotti,e8 para o interior Ws dias ateis, até
zU 2 1/2 horas da tarde.

MARIO OFFIC/AT,
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No meu relatorio de 4 de junho, um longo
commentario á proposta que me feira en-
tregue • por industriaes europeus o que por
mim féra remettida, desde maio, ao ante-
cessor de V. Ex., defendi ta,rnbem o pro-
cesso racional o pratico de promover-se com
o auxilio do Governo a propaganda commer-
ciai dos cafés nacionaes. Como os outros,
(mala rela.torio ficou até hoje som resposta.

Do exposto resulta, Sr. Ministro, que nessa
secretaria existem informações suffièientes
acerca da marcha que imprèMl á minha
MiSÃO, já executando com a ampliaçã'o pos-
sivel ai instruções de 25 de outubro de
1901, já promovendo a adhesão positiva o
responsavel de industriaes europeus ao pro-

• jecto da Cooperativa de Propaganda e Com-
raercio dos Cafés Brazileiros.	 •

Si de acCordo com oplano que justifiquei,
'repito, em meu officio do 15 de agosto, e
que acabo de expor, em Berlim, ao Exm.
Sr. barão do Rio Branco, se levar por
dento a creação dos museus consulares e
do serviço de informações já alludido, dotar-
se-ha nossa representação no exterior de
um complemento essencial ao bom des-
empenho dos encargos mais uteia que se lhe
possam commett.er .

Importará tambem—e alludir, ante V. Ex.
a essa circumstancia, não é por certo uma
impertinencia—importará tambem na roa,-
lização de uma aspiração predicada poios
precursores da Republica, que sempre vi-
saram fazer da representação consular um
apparelho demonstrativo, no exterior, do
progressivo realce dos bens economicos do
paiz, do $3U desenvolvimento industrial, da
complexidade e extensão do seus recursoà"
reaes, dos variados aspectos da sua oxistencia
nacional, fatalmente orient. srla por exigencias
imperiosas da civilização em que nascemos.

E como datil partisse convencido do que
esse ta.mbem era o dosignio do Governo, re-
lembrando-lha daqui a conveniencia de me
serem enviadas com promptidão amostras
de varios productos nacionaes, fil-o nos
termos do meus relatorios já citados.

Fiz toda a sorte de indicações adequadaé
a esse prop mito e pedi ao antecessor de V.
Ex. multiplas providencias. S. Ex., por mo-
tives, sem duvida ponderosos, julgou mais
acertado não dar ouvidos ás minhas indica-
083, nom encaminhar tão pouco as provi-
dencias que lhe solicitei, motivando-as em
tempo e extensameate.

Não teve outro success°, como já disse, o
meu relatorio de 4 de junho concernente á
propaganda commerciar dos cafés brasilei-
ros.

Entretanto, Sr. Ministro, para dar oxacto
cumprimonto á minha missão — sob seu,
duplo aspecto—a mação dos museus consu-
lares com o respectivo serviço de informa-
ções e a organização da propaganda commer-
ciai dos cafés nacionaes—so me faltam as
decisões do Governo.

O credito de 3.000 que me foi aberto
em Londres a 25 do outubro de 1901 está
quasi esgotado, restando, a esta hora, na
Delegacia do Thesouro, pouco mais de

200.
Rogo a V. Ex., reforçal-o com mais £ 600,

si não entender dever dar melhor andamento
aos serviços a meu cargo, autorizando um
novo credito de £.4.000, para as despenas du-
rante 1903, do conformidade com a tabella
,constante de Meu relatorio de 15 do agosto.

Aguardando as ordens do V. Ex., tenho a
honra do assogurar a V. Ex. os protestos
do minha respeitosa estima.—Demetrio Ri,
beiro.

(Continúa)
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Janeiro - 1904

Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da. Carta Maritima - Resumo meteorologleo e
Itico no dia li) de laneiro do 1 904 domino).

1

g i 8 • e 	 ,	 .
oaszavao5as ramas totà vez is 24 Zonas

oo
•
2

•
g

í

.4,
g•
.21

8:ç.'
4 sicr e

H	 -

l'
ntraelo

,

mus
x
8

5
S

1,1
I

n
e

eiCef., .,si .,
5

uaná ao; rtzeinmsmann

-

--;§ ,
..
r..@*i.E.°

2	 *° • ". 9 •
1 .§

41 ...
1 e 3Id

. g
[i

is ,	 1
).14'0....,
Ha

E.o,.ro
9811 )11,	 o
e'	 ...-

oit 1 :
E•	 .4

11
E•

j; is I.

id
hg
A.r)

.......--...............
• mim O se. tu o o . •

•.-
O O O mim mi m

-
h

1 a...
2 	a 	

758.03
757.81
757.71

22.8
22.3
28.2

18.24
18.24
17.78

89.4
91.0
89.0

SSE	 1
NNW	 2
Calma	 O

-
-
-

-
-
-

-
-_

-
-
-

-
-

-
-__,

-
-

-
-
-

-
--.

• 	4 757.62 22.1 18.00 91.0 Calma	 O - - - - - - - - --
5••••• 157.97 21.0 18.08 92.0 138W	 2 - - - - - ,_ _ - -
8...,
7 	

758.48
758.53

22.0
22.8

18.21
18.25

93.0	 •
88.5

138W	 2
SSW	 2

Encoberto
Bom

Nevoeiro tenne baixo
Nevoeiro tenne

..	 10
-	 9

::',„" -
-

_
-

-
-

-
-

.-
-.-

Central 8 	 157.99 23.9 18.85 85.5 Ni	 2 Bom Nevoeiro tenue -	 9 - - - -

no
9 	

10 	
757.91
757.99

25.2
23.0

19.14
19.42

80.0
78.0

IENE	 2
ESE	 2

Bom
Bom

Nevoeiro teime
Nevoeiro teime

10
• 	 10

-
-

-
-

-
-

-, -
-

-
-

'	 	11 757.74 23.7 19.41 79.1 88E	 4 'Bom Nevoeiro tenue •.	 10 - - • - - - -
morro 12 	 757.49 25.7 19.50 79.5 888	 5 •	 Bom Nevoeiro teime baixo ..	 10 - - - 1.8 - .-

13 	 767.19 25.8 19.07 '78.9 888	 5 Bom Nevoeiro teimo baixo ..	 10 - - - -- - -
de 14 	 758.07 25.7 19.01 77.9 38E	 ,	 8 Bom Nevoeiro tenne baixo ..	 10 • - - - - -

• 15 	 755.84 25.2 18.78 72.0 38E1 _ 	 8 Bem Nevoeiro teime baixo ..	 10
'

- - - -
B.Antonio 18, 	 755.40 21.9 19.14 . 82.0 SSE	 5 Bom - -	 O .- - - - - --

17 	 155.21 28.0 17.38 89.5 SSE	 5 Bom - -	 6 -- - - - - -
18	 755.38 25.2 17.33 72.8 885	 5 Bom Nevoeiro tenue alto ..	 10 - - ..a. - - -
19 	 755.78 25.0 17.49 14.0 $	 5 Bom Nevoeiro tenue alto ..	 10 - - - - - -
20 	 755.01 24.8 18.87 88.0 SSE	 , 4 Bom Nevoeiro tenne Alto -	 7 -- - - - - -
ti 	
22 	

756.13
750.17

21.4
24.3

19.27
89.33

85.0
83.5

SW	 (2
calma	 O

Bom
Bom

Nevoeiro tenno
Nevoeiro tenue

KC	 14
-	 s 23.4

,
28.2
-

21.3. -
-

-
-

9.70
-

23 	 758.10 23.8 19.28 83.0 Calma	 O tmm Nevoeiro tonna 110.0	 5 -- -- -- -- -- .....
24 	 750.10 23.5 18.58 90.0 Calma	 0 -- --

e

__ .... -- -- _- -.	 J

--

Oceurrencias -De	 . 80 ui. p.depois de 19 b.	 . p.) relampejou a N.

• RESULTADOS MAGNET1COS . DA ESTAÇAO CENTRAL
DECLINAÇÃO= 8° 29' 55" NW

INCLINAÇÃO = - 13. 0783 (extremo norte para cima)
/ORÇA BORIZONTAL =er 0.2485 ¡unidades do stema C.13.8.)

.7.")-a 9 de janeiro do 1904

• - Observações neeteorologica,s simultanens
A Oh.111. do Greenwich ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 11 de janeiro dá 1904
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	'I Capital o tempo est ,b.m po•	instarei.
NOTA	 mi trovejou ao N e choveu ft coute, continuado a chuva na manhã de lv•Je.

•Em Parati.. • •my-i: ro correr do da e d .. omite do hontere, trovejtndo á tarde a 14".
Em Cerive -a	 •Irooti e rabiem()) aguaceiros a Intereallos no correr do r11.11 do hontom, 4 anule choveu aia la, chnvigaindo boje pela manha. houve nevoeiro no
Em Florianopols	 • nana& de hoje.

	

correr de dm de bordem eu.	 ou hontem á imite e hoje pela manbã.
1" Rio Grande cinteis, se receiam mais telegramma algum.

AM Is 2h. 30 no. p. nio 	 ual (X) sio de hontem.
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Directoria de Meteorologia
-Serviço Meteorologia° Nacional- Secção
Urbana -RCE111110 das observações corres-
yondentes ao dia 10 de janeiro de 1904
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Observa,torio dlo Rio de Janeiro-Boletim meteorolop,ico -Dia 9 de janeiro de 1904.
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-
PRENOMENOS DIVERSOS

os
C Direcção

O
ned
c>o Nivens

A tel	 o 07 A o A
e
A

h Z
oe

Xoto
Ni rt4

1 h. m 	
4 h. m 	

, '760.4
760.2

20.3
20.4

16.7
16.8

94
94

2.4
2.7

WNW
WNW

1.0
1.0

N
CK. KN. N

7 h.	 In 	 761.3 20.8 16.9 93 0.0 Nullo i.0 CK. KN. N '
10h.	 in 	 • 	 761.0 23.8 17.3 79 0.0 Nullo 0.8 Sc. CK. KN

1	 h.	 t 	 760.3 25.0 17.8 76 5.0 SSE 1.0 K. KN. N
4 h.	 t 	 759.3 25.1 18.7 79 5.0 SSE 0.8 SC. CK. KN
7 h,	 t.	 , 	

10 h.	 t 	
760.1
760.7

22.5
22.4

17.4
18.0

86
89

10.0
2.0

SSE
SSE

0.7
1.0

C. CK
CK. KN

$
Medias 760.41 22.54 17.45 86.3 3.4 - 0.9 -

-	 ,	 ,	 c	 I II ..,
Temperatura : maxima, as 4 ti. ela tarde, 26.1 ; m nuns. as 1 o. au manila, ij.o.

Evaporação em 24 horas 1.1.-Ozone ás 8 h. da n . O ; ás 7h. da n.
Chuva cahida : ás 7 h. da m. 15 m175 ; ás 7h. da n. gaitas. Total em 24 horas, 15m/m75.
Horas de insolação 3 h. O In.

()I4srv,ts)riG do Rio do jl-Lneiro - Boletim meteorolngico -Dia 10 de janeiro de 1904.

HORAS
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VENTOS CE0

PIIENOMENOS DIVERSOS
'A

o
tal

oa..1
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P/
E.C)

:s
i.,

ta	 n••1
1:1	 N

A

tP•s.
O

Direcção
c,
o
T4

f=,

Nuvens

1 h. na 	 760.4 22.8 18.1 88 1.6 WNW 0.6 C. GE
4 h. na 	 759.3 21.8 18.0 -	 93 0.0 Nullo 0.7 C. CK. KN
7 h. na 	 760.9 23.0 18.0 86 0.0 Nullo 0.6 C. CE •

10 h. ia 	 761.2 26.4 19.2 '75 1.0 NNE 1.0 -	 GE. G
1 h.	 t 	 759.2 27.0 19.6 74 6.7 SSE 1.0 GE. K
4 h.	 t 	 757.0 ,	 27.2 19.1 71 8.3 SSE 0.4 C. Cli. E .
7l.	 t 	 757.9 25.2 18.1 76 3.4 S 0.4 GE. KN

10	 Il.	 t 	 758.5 24.3 19.2 85 0.0 Nullo 0.9 Cli.

gédias 	 759.34 24.71 18.66 81.0 2.6 0.7

"femperatura : Maxima, as 4 h. da tarde, 24 0,4 ; ~ima, as 7 II , cia tild a ia,
Evaporação em 24 horas 1.5.- Ozone ás 7 h. da m. 3, ás 7 h. da n. 1.
Horas de insolação : 10 h. 17

Obiturlorio- Sepultaram-se no dia O No dia 8, 41 pessoas sendo
de janeiro 59 pessoas, sendo Nacionaes 	 36

Nacionacs 	 Estrangeiros 	 5
Estrangeiros 	 9

41
59 Do sexo masculino.. ...... 25

Do sexo masculino 	 30 Do sexo feminino 	 16
Do sexo feminino 	 29

41
59 Maiores do 12 anuas 	 22

Maiores de 12 annos 	 32 Menores do 12 annos 	 19
Menores de 12 annos 	 27

59 Indigentes 	 9
indigen t es 	 24 No dia 9,47 pessoas sendo:

No dia 7, 42 pessoas sendo Nacionae 	 38
Nacionaes 21; Estrangeiros 	 9
Estrangeiros 	 11

47
42 Do sexo masculino.. ..... 31

Do sexo masculino 	 20 Do sexo feminino... 	 16
Do sexo feminino 	 22

47
42 Maiores de 12 annos 	 23

Maiores de 12 annos 	 24 Menores de 12 anno R	 24
Menores dc 12 ./nnos 	

47
42 Indigentes 	 9
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Janeiro — 1904 ,•22V

Santa Casa, da Misericordla
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miaericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Socorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi no dia

• 8 de janeiro do corrente, o seguinte:

o

o

• O movimento da sala do banco* o doe con-
enitorios pubricos foi, no mesmo dia, da 339
consultantes para os . quaes se aviaram 315
receitas.
• Fizeranirse 5 dxtracc608 de dentes.

RENDAS 11.1BLICAS:
ALPAN'DEOA DO RIO Da JANEIRO

Renda dos dias 2 a 9 de
janeiro de 1904... ......	 1.698:227'8372

Idem do dia 10:

Em papel...	 139:1078946
Em ouro....	 45:5678648	 184:6158594

1.882:9028966

Em igual periodo do 1903.. 	 2.378:5738089
1n••••n••n••

,REOEBUDORIA

Renda .arrecadada nosdias
a 10 do janeiro do 1904..	 483:2558797

Idem _do dia 11 	
	

63:8758822

547:1318619

Em igual . periodo de 1903.. 	 638:5998300

RECEBEDORIA DO ESTADO DE stnvAsoanAxs
NÁ CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 11
de janeiro de 1904.......

Idem do dia 1 a 11 	

Em igual periodo de 1903.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO•

Renda do dia ti de janeiro de 004

1903 	  638:5998300

Dilferença para menos 	 ...	 9i:4678681

EDITAES E AVISOS

Secretaria da Justiça e
Negoelon Interiores

Para conhecimento dos interessados, se tst
publico que no dia 12 de janeiro corrente,
ás 11 horas da manhã, no anilai° desta secre-
taria. começarão as provas do concurso ao
provimento de um togar de 3° (Aliciai.

Directoria de Contabilidade da Secretaria
da Justiça e Negocios Interiores, '9 do janeiro
de 1914.—No impedimento do dinotor-geral,
.f. Rodrigues Barbosa. 	 (. •

Córte deoAppellialgio

Faço publico que os julgamentos das ap-
pslIaMes eiveis n. 2.870, appollante, Jerony-
mo José Ferreira Braga; appellado, Gabriel
Alves de Assumpçã,o; n. 2.609 (desistenela)
appellante, Arthur Marinho da Silva ;
appellados, D. Alexandrina.Luiza da Silva' e
o Dr. curador geral de orphãos; e com-
merciaes n. 2.852, appollante, D. Maria de
Jesus Freitas Coutinho; appellado, Domin-
gos Coutinho James, liquidante da firma
Coutinho Jannes & Comp.; n. 2. 829, appól-
lante, Fendo Antonio Miraoha; appellado,
Francisco Salustiaro de Miranda (coronel)
terão ioga? na sessão da Camara Civil do dia
14 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Cérte de Appellação, 11 de
janeiro de 1904.-1-0 secretario, Evaristo da
Veiga • Gonzaga.	 .

Externato do Gyannasio
Nacional

EXAMES

Terça-feira, 12 do corrente, ás 10 horas,
serão chamados:

anno (portuguez, franceZ e geographia):
Os mesmos chamados para hontem e mais

Jorge Dodswodh.
40 anno (portuguoz o francez):

Gualter de Almeida.
Rubem do Almeida..

Externato do Gymnasio Nacional, 11 de
janeiro do 1904.— O secretario, Paulo Ta-
vares.

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO AOS PREMIOS

• Do ordem do Sr. director faço Publico que
os conçursos aos promios de flauta, oboé e
canto, que se deviam realizar no dia 9 do
corrcsnto, se effectuarão no dia 13, sondo o de
flauta ás 11 horas, o de oboé ás 111/2, e o
decanto ás 12 horas. -

Secretaria do Instituto Nacional.de  Musica,
12 do janeiro de 1904.-0 secretario, Arthur
Tolentino da Costa.	 (•

Thesouro Federal
EMPRESTIMO RELATIVO A'S OBRAS DO PORTO

Por esta directoria são convidados a com-
parecer na thesourarla gwal desta rapartl-
oo, das 11 ás 2 horas, nos dias uteis do cor-
rente moz, os portadores de cautelas do
:tontices do emprestimo autorizado pelo de-
creto n. 4.815, de 10 de junho de 1903, e re-
lativo ás obras do porto, afim do receberem,
á vista das mesmas cautelas, os juros relati-
vos ao semestre vencido em dezembro do
referido atino.

Direatoria, Geral da Contabilidade do
Thes,mro Feltrai, 2 da janeiro do 1904.-
O director geral, M. C. de Le<To.	 l•

••••n••4

Directoria Geral das acudas
Publicas do "rliesouro
dera'

QiiINTA DA DOA VISTA

Coneurrenefa akerta para o arrendamento de
duns pedreiras existentes na ',Lesma quinta,
sob as condições abweso mencionadas

Par esta directoria se declara que se acha
ah 'rui, a concurmoncia acima roforbia,, du-
rante o prazo de 30 dias, a contar da ves
sente data, sobro o preço basic() de 1:000$
annualmente, pap por tritnostro vencido
até o dia 10 do mez seguinte ao em quo se
vencer o trimestre, sob pena de despojo e
cobrança executiva.

O prazo do contracto será de dons a, cinco
annos.

Os Srs. proponentes deverão garantir as
suas propostas c-nn 200$, o o proponente
preferido pagará, a titulo dojoia, a quanta
de 1:000$, sendo : metade, Inclusivo aqualla
cauçã,o, no acto da assignatura do contracto,
o a outra metade ausenta dias após. O eort-
tractante depositará ainda, para garantir o
pagamento da Anda annual, a quantia cor-
respondente a um trimestre.
*Rio' do 'Janeiro, 9 de janeiro do 1904. —

Ltii.s R. Cavalcanti de Albuquerque, director
das Rendas Publicas.

Recebedoria do Rio de ";
Janeiro

De ord3m do Sr. Dr. direatá interino
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que, tendo sido. exonerado por porta-
ria de 27 do corrente, do cargo 'de despa.

9:6178333
120:0218633

94:2148962

Existiam 	
Entraram 	
Sehirain 	

846
15
18

526
12
12

1372
27
30

Renda de 2 a 9 de janeiro
do 1904 	

•
Falleceram 	 4 , 5 9
Existem 	 883 555 1.360 Renda de igual	 periodo	 de

Interior 	

Existiam 	  847 525 1.372 Consumo :

Entraram 	  28 15 43 Fumo 	 2:9718500
Sahiram 	 23 11 34 Bebidas 	 2:718$800
Falleceram 	 6 3 9 Calçado 	 1:9338000
Existem 	 846 526 1.372 Perfumarias.. 2868000

Especialidades
pliarmaceu -

O movimentO da sala do banco e dos °ou- ticas 	 5108000
sultorios publicos foi, no mesmo	 dia, de 410 Vinagre 	 4178600
consultantes, para os quaes se aviaram 443 Conservas 	 458000
receitas. Cartas dejogar 6608000

Fizeram-se 22 extracções de dentes.
Chapéos 	
Tecidos 	

1:5508000
17:0008900

No 'dia 9 : Registro. 	 4:0008000

Extra ordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe:,

cia! 	   

Idem de 1903

21:3358676

32:0918900

5:4148074
818000

1:4148404
3:5118788

63:8758822

483:2558797

547:1318619
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Commissariado Geral da
g Armada

OONOURRENCIA ' .
Grupo 14 — Utensilios e vasilhame para

pharntacia e enfermarias
Do ordem do Sr. vice-almirante graduado

cheta do Commissaria,do Geral da Armada e
o n cumprimento ao aviso da .Secretaria de
Estado da Marinha, n. 1.974, do 10 do no-
vembro do atino praximo findo, faço Publico
que, em concurrencia do conselho economico
• roalizar-ss no dia, 19 do corrente niez,
noste commissaria.do, ts 11 horas da manhã,
serão recebidas o abertas propostas para
fornecim.into doa artigos do grupo acima
menciouado durante o corrente anno.

Os concurrontes de.verão observar as con-
dições jti publicadas em edital neste Diario e
no Jornal do Conmercio de 12, 15 e 18 de no-
vornbro do 1903.

Os documentos exigidos nesses editaes de-
vore sor apresentados não só no- acto da con-
curreneia, como por occasião do inscrever-se
o concurrente.

Para inala informaçties,os concurrontes se
ontanderão com. q sec£etario 110 COMMISSa-
riado Geral da A nada, na ilha das Cobras,
diariamente, das 10 horas da "manhã ás 2 da
tarde.

A inscripção o
corrente, ás 2 ho

Comin issari idO
janeiro de 1904.
Corrga de Sd.

errar-se-ha no dia 18 do
s da tarde.
Geral da Armada, 11 de
O secretario, Pedro Nunes

(.

Escola .111
Closificação, p

dos alumnes que
deira do 1 0 olmo
ração do exercito
concerne a missã

litar do Drazil
ordem de merecimento,

fizeram exame da 20. m-
o curso. especial—Propa
para a guerra, no que
do estado-maior.

Approvados eol distineçeto, grão 10
1 Alberto Paria.	 •
2 José Antonio Coelho Netto.
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(diante desta repartiçã.o, o Sr. Manoel. José
Leite Mendes, convidam-se os interessados
para, no prazo de 90 dias, a contar da data
da publicação deste edital, vir apresentar
quaesquer reclamações que tiverem contra o
mesmo despachante.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 29 de outu-
bro de 1903. — O sub-director, Pereira da
Cruz.

—
De ordem do Sr. Dr. director interino

faço publico; para conhecimento dos interos-
ea.dos que, do accordo com o n. 42, art. 10,
da lei n. 1.114, de 30 do dezembro do anno
proximo findo, as taxas do imposto de consu-
mo sobre bebidas foram modificadas, do modo
seguinte :

Amor pico% bitter, tornei branca, ver-
mouth o bebidas semelhantes:

Por lit.g 	  600 reis
» garrafa 	  400
» moia garrafa 	  200

Bebidas constantes do n 	  131 da classe 9,
da tarifa, a saber : absintho, aguardenta de
França, da Jamaica, do Reino ou do alieno,
Brandy, cognac, laranjinha, eucalypsintho,
genebra, kirsch, rhum, whisky o outras se-
melhantes ou que lhes possam ser asseme-
lhadas, excepto a aguardente e o alcoo, fa-
bricados no paiz :

Por litro....,.. 	  600 reis
a garrafa 	 .. 400
• meia garrafa.... 200 •

Rio de Janeiro, 2 de janeiro do 1904. --
O sub-director, Pereira Cruz.	 .(•

Caixa de Amortização
Por esta repartição s.) faz publico que,

por despacho da Junta Alministrativa, de 24
do corrente,foi prorogado, irrevogavelmente,
até 31 do março de 1904, o prazo para o re-
colhimento, som desconto, de notas do • Go-
verno e bilhetes da emissão bancaria em sua
totalidade, e que passou a cargo do Governo,
ex-vi do decreto n. 2.406, de 16 de dezem-
bro do 1896, a sabor:

Notas do Governo: 500$ : da 6, 200$, 100$
o 50$ cale, 200$ e 20$ da 8 % estampa.

Bilhetes dos Blne0S:
Credito Popular do Brazil. Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brazil, Emissor da
Bahia, Banco da Bahia, Emissor de Pernam-
buco, Emissor do Sul, União do S. Paulo,
Nacional rio Brazil, Banco do Brasil, nova
emissão, Republica dos Estados Unidos do
Brazil o Republica do Brazil.

As natas do Governo,.ol'a em substituição,
o todos os bilhetes banearios,que não tiverem
sido apresentados ao troco nesta Caixa ou
nas ropartiOcs federas nos Estados, até ao
fiar do alludido praz), incorrerão em des-
conto na fdrrna das disposições em vigor.

Caixa de Amartizaçao, 20 do novembro
do 1903. — O inspector, Illanoei Alves da
Siiva.	 (.

--
Allandog-a. do iBtio do Janeiro

O inspector da Alf tndoga, de accordo com
a circular n. 16, de 11 de março do 1897, faz
publico que o Laboratorio Nacional do Ana-
lzsds julgou nocivo á sande publica o seguinte
produto •

Presunto, vindo do Soutitampton no vapor
• inglez Cíyde, entrado em 22 de dezembn de

de 1903. em dez caixas, marca C P, as. 36 g
40e 136/40, co isign .td 13 a Consta,ntino Pe-
rsira dos Santos, com .envoltorios rotulados
Com os seguintes dizeres C & mortons-
Yorhschire—Ham. Lcndon— Garantido livre
de borao•..

A analysa deste prod.ucto revelou a pra-
/MIO, de acato bodo), que é nocivo ti saude.

• A lfandega d'à Rio-de Janeiro. 9 de janeiro
de 1001.--- O inspector, Honorio Alonso Ba-
ptibta Franco. ,

DIAJUO OPIrratAt

Monte de Soecorro do.Rio de
Janeiro .

Prescrevendo no corrente mez os saldos de
penhores vendidos no 131.1ãO de 25 de janeiro
do anno de 1899, devem os mutuarios vir
receber os respeçtivos saldos ate o dia 31 do
corrente moz, correspondentes 8.8 cautelas
numeres:

7.251, 7.328, 7.465, 7.560, 7.610, 7.624,
7.637, 7.690, 7.712, 7.779, 7.933, 7.994,
8.013, 8.176, 8.314, 8.332, 8.350, 8.380,
8.417, 8.407, 8.491, 8.496, 8.589, 8.615,
8.624, 8.637, 8.644, 8.646, 8.742. 8.753,
8.769, 8.773, 8.811, 8.854, 8. 876, 9.092,

9 498, 9.502, 0.F03, 9.532, 9.60, 9.562,
9.591, 9,605, 9.608, 9.631, 9.685, 9.670,
9,696, 9.860, 9.863. 	 •

Rio de janeiro, 11 de janeiro de 1904.
— O gerente, .7. A. de Magalhães Castro
Sobrinho.

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartíção da Carta Mar itima

Aviso AOS NAVEGANTES N. 2

Estado do Espirito Santo

Aviso aos navegantes que a bola, encar
nada do lado sul do recife cMula», garrou o
brevemente será recollocada.	 -

Directoria de Hydrographia, 8 de janeiro
de 1904.— Othon Bulhdo, director.	 ( •

Janeiro — 1904

• Approvados plenamente, grão g
1 Amaro de Azambuja Vielanova.
2 Guilherme Barbosa Fontenelli Bezerril.-
3 Mario Velase,o.
4 Alfredo Severo dos Santos Pereira.
5 João Freire Jucá.

Approvados plenamente, grão 8
1 Leonel Velasco.
2 Joaquim de Souza Reis Notto.
3 Antonio Mendes Teixeira'. 	 '
4 Fructuoso Mendes.
5 João Silvestre Cavalcanti.
6 Daniel do Souza Ramos.

Approvados plenamente, grão 7

1 Sebastião Pinto da Silva.
2 Manoel Rabello.	 • •
3 Raymuneb Nonato de Campos.
4 Augusto Limpo Teixeira de Freitas.
5 Alvaro Jansen Sorra, Lima Saldanha.
6 Francisco de Mello Moreira.
7 Amaro Mariano da Rocha.

Approvados plenamente, grão 6
1 Arnaldo Dama.sceno Vieira.
2 Tancredo Fernandea de Mello.
3 Cicero -Baeta de Farias.	 _
4 Afforlso Celso de Assis Fornandos.

Secretaria da Escola Militar do Brazil,
na Praia Vermelha, 9 de janeiro de ,1903.
— Pelippe Ferreira Alves, tenente-coronel,
secretario.

Intendenein Geral da Guerra'
O conselho do compras desta repartição

recebe propostas no dia 15 do corrente, até
as 12 horas da manhã, 'para o fornecimento
dos seguintes artigos:	 h

3.800 pares de botas de bezerro franc.ez,
duas solas de na. 38 a 46.-

16 pares de botas de couro da Russia.
55.500 pares de botinas de bezerro trances,

sem serrinha,, com duas solas, salto baixo,
do na. 38 a 46.

500 pares de cothurnos de bezerro francez,
sem serrinha, com duas solas, do na. 38
a 46.

2.500 pares de chinelos do couro de car-
neiro.	 •

3.000 colchões cheios do capim.
120 pares de meias do lã.
120 toalhas de linho.
120 toalhas felpudas para rosto.
3.000 travesseiros cheios do capim.
2.000 pares do charlateiras para infan-

taria.
500- pares de charlateiras para cavalaria,
1.000 chapéos de palha.
7.000 cubertores de lã encarnada.
150 cobertores de lã escura.
300 esteiras de tabda.
3.000 cabeçadas do sola para prisão de

animacs.
3.000 correntes do ?erro para prisão de

animaos.
3.000 raspadeiras som cabo com alças de

sola.
3.000 escovas do raiz.
3.000 escovas do cabollo com as costas de

$qla.
'3.000 pentes do chifre.
3.000 Moços de esponjas communs.
3.000 tesouras de tosar.
3.000 saccos de lona com tirantes.
As pessoas que pretenderem contractar es-

ses fornecimentos deverão apresentar amos-
tras dos respectivos artigos, documento de
caução do 1:004000 faia. na Direcção Geral
do Contabilidade da Guerra e requerimento
instruido com os seguintes documentos: cer-
tidão da contracto social, prova de ser ne-'
gociante matriculado, bilhete de imposto de
casa commercial relativo ao ultimo semes-
tre e podido de licença para tomar parte na.
concurrencia, de accordo cora o art. 63 do
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regulamento, e requerimento pedindo para
flur o deposito determinado polo aviso nu-
mero 39, de 20 de janeiro da 1902.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, sellada,s as primeir,:s vias, es-
criptas com tinta imota, sem rasuras e as-
signadas pelos proprios proponentes que
doverão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na °ocasião da sessão, devendo
fazer nas propostas a decla.ração do F30 su-
jeitarem á, multa do 5 %, caso recusem as-
signar o rospactivo contracto.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra. 7 de janeiro do 1904. — Tedente-
coronel Jogo Antouio de Carvalho, chefe' da
Noção.	 (

inspecção Geral das Obras.
Publicas da Capital Fe-
deral
O Sr. Dr, inspector geral manda fazer pu-

blico que, para cumprimento do estatuido
no paragrapho unico do art. 7° do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.056, de
24 de outubro de 1898, o para o fim do sor
mantida a continuidade o a regularidade da
distribuição interna dos predios, que ainda
não se acham providos de depositos do agua,
.ficam os respectivos proprietarios obrigados
a mandar installar, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta data, um ou mais de-
positos, com as respectivas torneiras do
bola, sondo o total da capacidade no mi-
nimo de 1.200 litros.

Findo osso prazo, os que não tiverem sa-
tisfeito aquella obrigação, ficarã,o sujeitos ás
penas regulamentares.

Outrosim, ficam sujoito3 ás penas do art.19
do mesmo regulamento, os qua viciarem 03
registros de punas do agua eollocados para
o Hm do roaularizax o supprimervio do agua
ás habitações.

Siiaretaria da Inspecção Geral tias Obras
Pulara is da Capital Federal, 9 do janeiro
do 1904.— F. J. da Fonseca Braga, sc.-
ordario.	 ( •

PARTE COMERCIAL

()amara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO MICTAI, DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

90 ellv A' vista
Sobre Londres 	  11 31/32 1159/64

• Pari 	 	 $797
	

$800
ip Hamburgo 	 	 $983

	
$987

• Italia 	 	 —	 $742
» Portugal. 	
	

$370
» Nova York
	

4$146
Libra ei, terlina em moeda 	

	
20$450

	

Ouro nacional om vales, por 1$000
	

2$264

CURSO OFFICIAI, DOS rm:ons rumacos
- E PAETICULARES

970$000
982$000

1 $000
971i$000
015$000

177$500
905$000

720$000
72S$000

.p3S000
33$7::")
508500

1025000
221009

•

DIARIO 0:FFICTAL

Dita Tecidos Cometa 	 	 225000
Delas. da Comp. Fabril de S. Joa-

quina 	 	 205s000

Secretaria da Camara Syndical, 11 de ja-
neiro do 1904.—Polo syhdico, Alfredo G. V.
do Amaral, adjunto.

au.atii, dos Currz • tores de
Navios

GOTAC,:;ES	 DIA 1) DE JANEISO inc 1901

Algodão em rama, ia sorte, do sertão de
Pernambuco, 14$800 por 10

Idem idem Itabaiana, de Sergipe, 13$600
idem idem.

Idem idem regular de Mossoró, 14$300
idem idem.

Assucar branco crystal de Sergipe, 360
réis por kilo.

Dito mascavinho de Sergipe, 345 reis
idem. .

Dito somenos do Pernambuco, 305 réis
idem.
, Café, typo n. 7 (de Nova York) a entregar

neste mez, 9$700 por arroba.
Café, 9$900 a 12$000 idem.
Farinha do trigo do Moinho Flumincnse,

marca S.Leopoldo e 00, 25$ por 2;2 saceos,
Dita idem idem idem, marca S. Leopoldo,

25$500 idem idem.
Dita idem idem marca 00, 24$500 idem.
Dita idem idem marca 0, 22$500 idem.
Sebo branco prensado do Rio da Prata,

830 réis por kilo.
Dito do Matadouro do Rio da Prata, 630

réis idem.
Dito frigorifico da Rio da Prata, 670 réis

idem.
Dito do Matadouro do Santa Cruz, 630

reis idem.
Dito de Porto Alegre, 560 réis
Rio de janeiro, 11 de janeiro de 1904. -

JO(70 SeteritV) da Silvo, presidente.— SC1MS-

tia° S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANON Y MAS

London and Uivei- Inato
Hank, Litnited

ESTABELECIDO EM 1362

Capital 	 	 1.500.000
Capital realizado	 900.000
Fundo de reserva	 1.000.000

Balocete da caixa filial, nesta prciça, em 31
de dezembro de 1903

Activo
Letivas tios coo radas 	

	
1.951:55141;10

Lettras a receber 	 ...	 6.175:077$100
Emprestitnos, contas cau-

cionadas, ota 	 	 . ,131:993$560
Caixa matriz, filiaes e

agencias 	
	

6.528:8814300
Diversas contas
	

801:790$450
Penhores do emprestimos,

do contas caucionadas,
etc 	
	

5.821:294380
Valores dapoSiÉadoS 	

	
37.127:356$5:10

Caixa: em moeda corrente
no (sofro do banco.	 0.510:925i',350

67.1187:783$280

•asai vo

Capital •ao l 	 da caixa

Depositas a prazo lixo o
	 1,500:004000

	

avwo 	
	

1 . 92 ,3:326 ;970
Contas correntes com e

	

serra juroi
	 ojriraiari

Di versas contrs 	

Janeiro — 1004 229

Titules em caução o depo-
sito 	 	 4?.948:64691,

Lottras a pagar 	 	 2(3.1:293$911
Caixa matriz, filiam e

agencias 	 	 4.622:19-443

67.387:78:428

s. g . ou O.— Rio do Janeiro, 7 do lancil.;
1004.—Polo London and Ri ver Plata 13ank

limitad.—C. D. Sim»tons, manager.----1/arr!
Weigall, a.cco untant, a,c tg

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.013 -- 3IemOrial dem riptivo acata/ia
uhando um pedido de privilegio, duropla
15 anuas, na Republica dos Estadas Unida;
do Brasil, para «Aperfe,içoamentos em pre.
cessos para regar as estradas, minas
outras superficies de modo a impedir a div
seminaçao de poeira ou pd». Invençao de
Leonard Sehade Van Westrum, domici-
liado em Berlim, Allemanha

Refore-se a invenção a processos apurei-
çoados para impedir a disseminação do Noiva
ou pó de superados 'Les como estradas, vias
permanontes. pateos, minas o outros espaço,:
abertos ou reei idos.

O processo até agora commummento rasado
do regar as ruas o as minas com agua para
abater a poeira ou pó offarece o iricanve-
niento do s.or nocessa.rio repetir frequente-
mente a operação quando a temp-ratura
está elevada, precisando-se, portanto. do
grandos quantidades do agua. Fizeram-ao
tentativas para empregar, corno meio li-
quido, O pCt1 .01.00 bruto em vez do agua
paio ino .,ioo que o protobio, oval»rando-al
muito mais lantamon	 p011111110
roga; fre.itaintes. Esto prOCCS 40 tnli),

o 1nt.:ui-1~11(mile de pL'O g litZir 11115 cheiro
estro inam sato dosagrailavol, sondo, nj,i,„
disto, os teansountes expastos a recubra . íon
sou fato manclia,s do ni Pariria gorila, que dor.-
appareceni com gruiria ditliuttldado.

Imaginou-se Lambem usar p .tra 0.111es:1113
fim o alc:V;rfio. A experiencia, porém, Leal
provado que os oloos miemos brutos o o
;alcatrão, para seroai empregados com van-
tagom, devem-se pôr ora contacto intimo
oom o solo em estado quente, e, além disso,
applica.r-so sob pressão; do outro modo, cem
efeito, não ao misturam cam a poeira o for-
marn esplieroldos que se agglutinam entre
si. O ;alcatrão, em partivular, devo-so appli-
cal . quente e se faz ponotrar na p atira
entro o3 parallolepipodos por moio do ur-

saa	 o 'pio imbuiria dessas matarias d
C 0,1` Z,53

oro
susceptivel tio ret ir as novas p wsiras t l ito F4,5
formam, saio ser do novo narrar:ida, o quis i,i
impossival.

Na presente. pato c intrario. a Li-
quido servindo para a rega Mo sor distri -
Imiti° á temperawra °Minaria e sem roi-
são ptr moio do uma oarrina, do ieriAaçã.,,

O objecto da invençao	 titiliza.r a fraca,
ova,poraaão ti!)	 014SIKVS para h •ri-
gaçÃo de ruas, min 	 (ou ris 5u1)erticie-3,
modo, por(m t , 1. evita: . os Me.tur.
fletiria llteltrionadOS.

invonção COUSiSlo, ei priltbliro
len produzir uni liquido do irrigarao com-
post) do agua e unia subst tird t 0:t sub.tatt-
cias oleosas, (nono poWaleo, naplita n am.al
oir qualquer outro olon noral ott de alca-
trão aio vonianto, tornado soim : .1 nua agua;
C, em cog ula lo lo rir, ata eircemtar outra ir-
rigaçã,r) ;IA	 0311	 dit S. 1 ,t
apropriados:	 ts	 :5 Lr\ tvel:t;
priinriro e , ort. 	 PI	 ).;
ti LS .3 ..)111VCIS 0111 aglil '3 (ICII)1 .3 voai a soluça°

Apolices gentes de, 5 0 / 0, miudas
Ditas idem idem de 1:000$000 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, /mil 	
Ditas idem idem •Ie 1895, nolo_
Ditas idem idem de 1897, imiti
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	
Ditas Inscripções do 3 "to 10 , 11 •
Ditas de Minas Geraes do 1:000$,

5 0 /,„ port 	
Ditas idem idem idem, nom. 	
Ditas do E;tado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 0 1,,. por I 	
Banco da Republica do Drazil 	
Comp. Nova Mevaniea. e' 50
Pita Carris Urbano.,
Dita Tecidos Corcovado. 	
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de ames, ou, primeiro com a solução do saes,
depois com as substanciai °lusas dissolvi-
das, e, finalmente, com nova solução de sus.

Para realizar a primeira parte da *inven-
ção proauzo um liquido de irrigação, dissol-
vendo em agua uma substancia oleosa ou
substancias taes como petroleo, naphta. na-
tural . ou qualquer outro oleo mineral ou
°leo de alcatrão torrado soluvei em agua.
• Posso usat_aualquer dos processos conhe-
cidos para tornar o °leo solava' em agua ou
dissolver o mesmo; prefiro, porém, um pro
cesso em que o °leo se lava primeiro e se
trata direcámonte por vapor de agua e ex-
cesso de 1111v ia de soda caustica, e ulterior-
mente, depois do separada a lixivia do sabão
resinoso, se submeite O. um processo do oxy-

• ssçao peia intooducção de oxygeneo em
fôrma de ar comprimido ou ozone, submet-
tendo-se finalmente a solução á pressão até
se tornar clara O soluvel a massa de oloo
e sabão existen te no emano da operação.

Este liquida do irregação, consistindo em
agua e unia substancia oleosa tornada so-
luvel em agua, olferace as seguintes van-

tagens: om samsequencia da achação da subs-
- tarada alo aia, evapora-se muito mais lenta-

mente que agua, e, polo facto de se achar a
mesma substancia dissolvida na aguo,, não
pôde °ocasionar nos fatos dos trausowites
manchas gardarosas do ronaoçao ditlicil.

Em se dando algumas manchas peio fluido
preparada sogundo a invenção, Podem-se.
tirar facilmente por meio de agua curumim.

AS vantagans do mesmo fluido Para ir-
rigação de minas são evidentes, pois basta.
uma só rega para impedir durauto muito
tempo a disseminação. do pó até o ponto de
peaer ocoasionar uma explosão.

Para realizar a segunda parto da invenção,
emprego substancias oleosas tornadas mo-

' limeis em agua e uma solução de Ba08 ou
matarias analogas. Convem eseecialaiento
para. esse ultimo fim as soluções ou depo-
altos de oxydos ou hydratos das terras alca-
linas, ou as soluções de soga de terras alca-
linas, saes terrosos ou saes metallicas se.
haveis/em agua, ou as soluções de eaes acides
do alealis ou maidos. .

As superftclos para tratar podem se ir-
rigar primeiro com as substancia .s oleosas
tornadas soluveis em agua e deputa com a so-
lução de sãos, do modo a se fixar a substancia
oleosa pela °solução de sal, ficando, assim, a
pieira bem agglutinada.

Tambom se podem tratar primeiro as as.
tradas ou outras superficies cum a solução
saturada do sal soluvel em agua, 'ontem de
se fazer a irrigação com olea *tornado so-
lavei em agua. Os saes hydroscopicos, como,
por exemplo, o chlorureto do caldo, chloru-
reto do magnesia o outros a,nalogos, foram
os qus me deram os melhores result idos.
Posso, porém, empregar igualmente -agua
salgada. aguas-mães das industriai chimic;as,
iixivta da industria de papei o de coutas°,
melaços da industria assuaireira etc., ou
uma combinação destes corpos, a:adicionan-
do-lhes, si for nocessario, substancias desin-
fectantes.

Quando se irriga cota oleos tornados so.-
luvois em agua depois de regadas as estradas
ou outras superficies com uma solução do
uru sal, esta ultima solução é impálida de se
socou, ou ser lavada pela nevo ou pelas
chuvas. Penetra a solução até profundidade
suficiente no solo para o conservar constan-
temente- hurnido o agglutinar por canse:
guinte do modo perfeito a pooira; Do outro
lado, o oleo fluctua até corto ponto sobro a
solução de sal, protegendo esta o ao mesmo
tempo augmentando consideravehnon te seu
poder agglutinanto por ser ello mesmo um
aggiutinador da poeira.

No processo -que consiste em empregar
oleo bruto ou alcatrão a chuva é muito pra-

•
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judicial, emquantd no processo de minha in-
venção a chuva. é extremamente util, polo
facto de se agglutinar mais o oloo com a
poeira.

Para se agglutinar ainda mais perfeita-
mente a poeira, depois de regar as supor-
fidas com soluções de um sal o depois com
substancias oleosas tornadas soluvois em
agua, póde-se proceder a uma terceira irri-
gação com sus soluveis em agua.
• Minha invenção ó particularmente vanta-

josa na construção de ruas e estradas novas
por agglutiniar a poeira entre os earallele-
pipedos ou o cascalho, formando assim urna
espade de arg ', massa muito forte.	 •

Em resumo, reivindico, como patos e
caracteres constitutivos da invenção :

1 0, o processo acima descripto para im-
p dir a disseminação da. mira das estadas
ou outras &amacies, consistindo em um
liquido de irrigação compos o de agua e de
uma substancia oleosa tornada saberei em
agua, como substancialmente descrip'ia ;
- 2. um liquida de irrigação ra-a impedir
explosões nas minas, oonsistintio em agua o
uma substancia, oleosa . tornada boluvel
agua, como substancialmente desaviria);

-30, o processo ou inutodo acirra descri-
ata para impedir a disseminação da poeira
do estradas ou outras superficiea, consistindo;
além da irrigação com substancias Moucas,
anoradas saluveis em agua, em regal-as com
soluções do saca; senda as supertales susce.
ptive a de peoduzir puoir tratadas primeiro
com substancia ou substancias oleosas tor-
nadas soluveis em agua e depois cum solu-
ções de saes, ou primeiro com soluçõoe de
Saes O depois com a subsaaucia oleosa tornada
soluvet em agua, ou em primeiro lagar com
as Mações do' saes, ora s guudo togar o=
as substancias oleosàs tornadas soluveis em
agua, o depois, de novo, com as soluções de
saea como substancialmente descripto.

Rio de Janeiro, 11 de n arra-abro de 1903.
— Como procuradores, Jules Gdraud, Leder,:
&Comp.
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N. 4.014 — Memorial de criptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos ffitados Unidos do
Brazi/, para «Procoso aperle'e:mdo para
construccoo de es:radas». 1.4venetto de Leo-
nard Schade Van Westrum, domiciliado
em Berlim, Allema,fha

Refere-se a inveno-do á onnstrucção ,:e os-
tratas e tem por objecto f rnecer um pro-
cesso aperfeiçoado para construir estradas,
especiahnonte macadamizadas ou analuoas.

O peocesso até agora usado para•"osta
construção, tratando-se particularmente de
estradas macadamizadas, consiste em britar
pedras o ligar entre . si o cascalho assina
obtido por meio da areia. pó, elementos ter-
rosos, etc., o agua, usando-se uru cylindro a
vapor. Assim, porém, que a agua se evapora,
dosapparece a cohestio das partes. A circu-
lação dos vehiculos afrouxa o cascalho a
a estrada se deteriora em pouco tempo.
Fizeram-se tentativas para utilizar ()leo
ou alcatrão domo matarias agglutinantes;

expetioncia, porém, tem demonstrado que
o oiro e o alcatrão apresentam o inconve-
niente de se devorem applicar á estrada em
estado quente, porque de outro modo não
se misturam com aj.() o outros elementos
terrosos, sendo, ' além disso, necessario,
para se obter uma ligação intima, aquecer
igualmente o cascalho. O alcatrão quente •
applica-se por meio do escovas 'que o fixem
penetrar no pó ou entre os fragmentos de
cara alho. Accresce que, depois de esfriados,
nom o eleo, nem o alcatrão podem agaluti-
nar o pó novo que se fórum, sem se aquece-
rem do novo, o que ó prasicameute impus-
sivel. Empregados a trio, o oloo e o alca
trão não se ligam com o cascalho, o pó ou
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elementos terrosos, e tomam a Nua de
eapheras pequenas que se chocam umas con-
tra outras è não constituem :uma mataria
agglutinante.

Quanto ás estradas tratadas com oleo ou
alcatrão quente, a circulação faz invariavel
e inevitavelmente afrouxar os fragmentos
do cascalho, pela razão de não se dilatarem
uniform 3M nate essas substancias sob a acção
das variações de temperatura.

Estes inconvenientes só se podem evitar
pelo emprego de uma mataria agglutinante
permanente ou duravel. Serve para este
fim uma solução ou emulsão de substancias
oleosas em agua., que liga perfeitamento
entro si as matarias formando a suPerticie
da estrada. Emas substancias oleosas einul-
sionada.s se obtem do modo conhecido, por
exemplo, pelo processo descripto na patente
alterna. n. 143.620, que consiste em tornar
os oleos, graxas, resina, breu, aacatrão e
substancias analogas susceptivels de formar
emulsão por meio de alcalis (coinprehendido o
arrinioniaco), sao33 alcalinoapaeuulatus alcali-
nos ou sabões alcalinos. Eia-curtos casas, po-
dem-se emprogar para o mesma° dm os sabões
ou soluções de vidro soluvel a que se refere
a Me383134 patente. As substancias oleosas	 •
emulsionadas, quo se misturam cota agua.
fria, som pressão alguma, e se podem
bula por meio ue uma carroça de irrigação,
lioain de modo permanente as matarias usa-
das para a construcção da estrada, e agglu-
tinam iuStUillt3Moutá o pó, quer esteja em
estado Munido ou suco. A chuva que, no
caso do tratamento por Iflujo do cimo ou al-
catra°, penetra entre a camada do oleo ou
alcatrão e o cascalho afrouxado pela cir-
culação, prejudicando assim a sua cohesão,
d, pelo contrario, do grande Utilidade no
meu novo processo, poe ficar sempre absol.
vida pelas substancias oleosas cmoisionadas,
contribuindo assim a ligar directamentede modo ainda Ameahi v ian t sime oab„soorycase dcaeplhoois,

arzi:PeilituiP5en, teetPoe. lo cascalho, pó e outros ele-
mentos tratados com oleos ou soluções emul-
sionadas, ou com emulsões de substancias
oleosas. O tratamento descripto para estra-
das maoalamizadas é igualmente vantajoso
para outros typos analcgos do superacies de
estrada.

Em resumo, reivindico olmo pontos e ca-
racter es consti .,utivos da invenção:
:atira processo para construir estradas, mais
particularmontd és:1'a Ias macadamizadas ou
outras, analogas, caneta:azado pelo emprego
de uma solução ou emulsão ern agua de sub-
stancias oleosas, tara como naphta, petroleo,
alcatrão o outros Moas ou substancias ano.-
legas, constituindo uma mataria aggluti-
nante para as matarias que ,formamn a su-
porfiei° da estrada, como polira britadas
areia, elementos terrosos, ate., para se obter
urna cabes:To intima o permanente destas
ultimas matarias entre si.

Rio do Janeiro, 19 da novembro do 1903.
—Como procuradores, lutes Gdraud, Leclerc
& Comp.
MR,,ra2=2W	

ANNUNCIOS

Comparada Federal do
Fundição

No escriptario desta companhia, á rua
cL Theophito Ottani n. 94, sobrado, acham-se
á disposição das senhores accionis'as os do-
monento3 de que tilda o art. 147 do decreto
n. 431, de 4 ae julho de 18'../t.

Rio de Jan9iN, 9 do janeiro de 1904.—
A directoria.

Rio de Janeiro — lmpren.se. Nacional —1904
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